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A temperatura uaxlma foi da 24.° • a míni-
ma, da r,'.2. 
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Chuva, naa 24, horaa, 0 
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E NÁPOLES 
era G é n o v a , 

plendidas accoWO-

9i em 8. Faiilo 

Canudos 
De poHHoa eompetento reücbemos, 

do Pdo, as seguintes infarmaçfies a 

respeito da guerra nos sertões da 

Bahia . 

E m vista das aconsações dirigidas 

pelo nosso informante ao illnstre ge-

neral Arthur Oscar, e combinan-

do-as com a chegaria inesperada do 

goneral Savaget, dos coronéis Tel-

les, Madeiros, Nery, major Cunlia 

Mattos e mais 34 officiaes a Monte 

Banto, parece que se confirmam os 

boatos de «fasaccôrdo existente en-

tre «ÍSBOS officiaes o o general em 

ohef.e, a respeito da direcção dada 

por esta nl t imo á campanha. 

Occorre nos, porém, uma dnvida: 

seria lioito, ainda no caso de desac-

côrdo, deixar se o genoral em chefe 

com tão poucas forças no terreno 

da acção ? Naturalmente, razão po-

derosíssima posou no animo dos 

briosos officiaes que assim procede-

ram. 

São esses os motivos da viagem 

do marechal ministro da Querra, 

que ha de pôr terejo ao desaccõrdo, 

tomando a direcção suproma dos 

operações. 

Damos, com a devida reserva, 

as informaçõos que nos vieram do 

B io : 

<30 de ju lho 

Noticias de pessoa competente 

affirmam que o genoral Arthur Os-

car se tem mostrado inhabi l no de-

sempenho do alto cargo que lhe foi 

confiado. 

serva as pos'"çõea que até então ti. 

nha occnpaüo. TJom efleito, em te-

legramma f,o governo, disse «lie ter 

ficado de j « u o do flanco esquerdo 

e parta da rectagAarda dos jagunços, 

qnande, ' intrctauto, falam telegram-

mas post erioro» que as forças estão 

em Favd l a . 

Ora, Conselheiro tem suas muni-

ções, '£ada eto., á vontade, em do-

posit ja espalhados em toda a rcota" 

gua- i da ; dizem até que na Horra do 

Es pinhaço é grande o stook de gado 

q ' j a lhe pertence. 

Ha, além disso, grande especula-

ção por parte dos fornecedores, 

qne augmentam escandalosamente 

o preço dos goneros, vendendo bois 

a ÍOOÍOOO, qnando o mais caro ora 

alli, então, vendido a fiOÇOOO. 

Enganam os correspondentes e 

fazQm crAr que Jo exeroito não tem 

mantimentos que cheguem, sofTro 

fome etc., com o intuito de auferi-

rem lucros fabulosos. 

O goneral diz que não acommet 

te de prompto o arraial, porque es-

to está todo minado. PaBsam se dias 

em quo não manda um telegramma 

ao govorno e, no omtanto, telegrapha 

& sua exma. esposa, para qne com-

mnniqno á imprensa. 

Emflm, não sei qual ou qnando 

ser& o desenlaço dessa cruenta e 

custosa Iucta. 

O governo mandou já entregar 

ao 7° batalhão da guarda nacional 

200 Toarabinas Mauser e, hoje ou 

amanhã, fará entrega do ontraa '200 

ao 10° batalhão, isto apesar dos des. 

mentidos officiaes, 

O sr. ministro da Muerra devo 

partir para Canudos r.,or estos dous 

dias. 

O general D i o n y , i 0 Cerqueira iria. 

so não fosso refo miado. Isto falou-

se na oonforenc; la do ministros com 

o presidente ,ta Hepublica. 

O sr. r i d e n t e de Moraes 

t ido un\4 T ida insupporta ' , ,] 

balb-., desdo manhã até n o j t e 

Preoccupado sempre c o m Q t n e g o 

cios públicos, n ! _ i l ( ç n e m D v 6 flcm 

sequer p a s s e ^ j , , n 0 p n r q t i e do pa-

lacio. 

RABISCOS 
Deixemos hoje em pae a politi-

ca e rabisquemos sobre vários as-
Bumptos. 

e 

Apparecen, afinal,o apregoado jor-
nal d(j sr. Glycerio. 

Mui to bem feito materialmente e 
escripto por pennas amestradas. 

O redactor incumbido de traduzir 
os telegrammas é que não começou 
bem a oarreira. 

A emoção da estréa, a prensa em 
ir ao Polvtheama, a má lettra do 
telegraphista, qualquer destas oou 
sas, ou todas conjunctamente, obri 
gou o a elevar o couraçado Duhour 
dier á categoria de... almirante fran 
cez. 

Mas —quem sabe lá? — é possível 
quo o novo oollega levasse a intran 
sigencia de sua opposição ao sr. 
Prudente de Moraos ao ponto de 
dizer qne o presidente da Republ i 
ca reoeben, em audiência, nm navio 
de guerra. 

Um outro,para quem a estréa não 
foi muito auspiciosa, é o sr. Felix 
liocayuva, queremos dizer, o chro-
nista dos Diabinho!. 

Santo Deus I A maliciosa rovisão 
mudou para um o o a da palavra 
quo está aotualmonte mais em voga, 
(le sorto* quo, em vez dó nomo de 
um arraial bahiano, sahiu o nomo 
do oorta cousa que não vem noB 
diooionarios. 

Iamo-nos esquecendo de dizer 
que A Nação traz opulento o esco . 
Ihido noticiário. 

Dello transcrevemos, a* seguintes 
linhas, com a devida veuia 

«Está na capi t i l o Br. ( l o m u i o 
Xavior de Mendonça, nm dos mais 
prestigiosos chefes republicanos do 

distrlcto deste Estado. 

Amanhã deve voltar para Arara-
qtiara. ondo rosido esto nosso d igno 
amigo. > 

Bcappureceram no Correio as cele-
bres tenovrinbat do sr. Weuoeslau, 

Está o illustro confrade er^ s e l ] 

elemento : tesourar o p r „ x j m 0 t 0 . 
dos os dias, em peo- e n u H ' d Ó B C „ 

A Nação é q t i^ v e r 0 ( l i a i ) 0 

com o Br. W 

çáo ao r- j V e r I i 0 , j 0 í i r Campos Hul-
«rncesláu, cuja dedica 

cgual á que vota ao seu 
do substituto do juiz fedo 

pol&cio presidencial é guarda, 

6 noite por praças j 0 policia, 

(«!esde a entrada do portão interno 

Indeciso, por veies, o por dem ^ I ató o ^ d o , estando ellas ar-

orgulhoso, não aoceita nom r 

previdente conselho ou o' 

qne, estando a sou lado oservação 

Tocinio militar e m- uiaior ti-
to de serviços d- M eonho^imen-

dar-lhe sens ' gnerra, procuram 

tente, no ' p a r a d a s do alta pa-

camin1 intnito nnico de bem en-

{gr. . i u » m a prompta e deoÍBiva 

^rànção dessa lucta cruenta. 

®stá averiguado que, emquanto a 

'aolumna Havaget teve diversos com-

bales, dnrante o trajecto para Cu-

i1 nina, o general Arthur t)sear 

rtitwessou a estrada do Cambaio 

,com .sna oolumna, oo r ' ' j n z i n do 600 

cabeça« do gado, sor^ t e r d e a t e n -

tar o menor a«sf' i t< , dos jagunços. 

Bua precipit a d o e m OSBa l tar o ar-

raial den « r j j r e a u l t a do quasi uma 

derrota, jmpedida por ter acudido 

i tem r
 l0t p a r B honra do exercito 

maâas de oarablna. Na estação po-

licial fronteira, permanece uma força 

de 100 praças de infantaria e, á 

noite, as patrulhas de cavallaria 

passeiam pelas proximidades. 

Sempre o boato, sempre o espiri-

to publico sobresaltado com as no. 

ticias de movimentos subversivos e 

de levanteB. 

Os jacobinos, silenciosos e reser-

vados, procuram alterar a ordem pu 

blica, e a população desta Capitu' 

vive sempre inquieta o rece 

les 

ral. 

Na segunda tesourinha, vem re 
prodnsido o calembourg do quo já 
nos aproveitámos no numero pas-
sado. 

Se o sr. Woncosláu não tem origi 
nalidade, possue, entretanto, muita 
verve. 

So não, vejam lá este pedacinho, 
quo liontem nos fez rir a bandeiras 
despregadas: 

—Viste a Nação t 
—Vi. 
—Traz artigos ou ortiga ? 
Quo nos leitores prodtua este 

dialogo o mesmo efieito que produ 
ziu no 

FABUICIO P I E R I I O T 

Tentativa de morte 6 a epigraph e 
de juma notioia que publicámos 
hontem, e não Tentativa <le tuiridio 
como o revisor deixou passar. 

O C E 
i l « l á a n a 

V É O 
o para 

S 

eíro 
'gosto de Santo« 

3 

i v apo r entra 

ana 

lia 9 de agosto, 
da indispensável 

A &C. 

1«. de M u ç o , ff 

r » ' ílüiro, o general Savaget. 

No prineipio da mobilisação das 

forças, isto é, a 30 de maio, mais 

on menos, nma força do 90" de 

infantaria l iquidou cérca de 36 ja-

gunços qne encontrou a que vinham 

prisioneiros, sendo todos degol-

ado«. 

Aoommettido Canudos pelas for-

as de l ú i i a , os jagnnços div id i 

Am se, ficando parte no arraial o 

prte esparramados pelas catingas, 

d onde constantemente fazem sua 

rifada, caçada que já den em retini 

tdo a morte dos bravos coronéis 

Bflres e Sncupira , de muitos offi 

cap.s subalternos, inolusiví quasi to-

ihs de artilharia, o ferimentos no 

fenaral Savaget, n o * coronéis Tel-

fes, Serra Martins, etc.. 

O general em chefe, ora diz que 

AS forças estão animadas, ora seus 

telegrammas PAO fracos, frios, laoo-

nicos de maifj. 

O que é jerto é que atii o dia 18 

deste meii havia 1.800 baixas, por 

morte, o grande numero de feridos. 

Acorv-soe que cada grupo de feri-

dos e xige para seu tratamento nma 

a ilr.a« praças, pelo menos, de modo 

que, «e desfalca aisim ainda mais o 

gr ipo dos combatentes. 

Com algtra esforço pude ou sa-

ber que o general em ohofe tem 

cttroa de tres mi l soldados unica-

Monie. ItolaUvauieute au que falta 

entre o numero de baixas e o nu-

mero dos que o»tio em serviço, o 

Ser.eral não diz oonsa alguma. Não 

hr* dooumento algum em que s e 

diga que ha essa falta, on qual o 

destino desses soldados. 

Ora, o total das força« era, se nfto 

me engano, de seis mil e oitocentos 

homens. 

A Gateta d* Noticiai tom de sen 

correspondente telegramma, ou oar 

ta, muito importante, que até hoje 

não publicou. Nesta carta v/ta re-

latados a falta de t ino do general 

Arthur O toar, sens erros como mi-

litar e sna falta de competenoia no 

cargo melindroso do oommendante 

Cm chefe. 

Affirmam que o general não con 

E' last imava 0 da» ruas 

desta a p i t a i , onde o prefeito Fur-

quim Werneck só ctiida de stta cli-

nica e do tiro »*> alvo, dando ás 

pressas meia hora por dia ao servi-

ço municipal. 

Felizmente, ello não apparecou 

no CaM Cascata na noite do desas-

tre, senão seria desfeiteado pelo po-

j vo, que oontra ello lançava ene»gi-

COB apodos. 

Muitos negociante», Snppondo que 

o dr. Parata Ribeiro tivesse sido 

victima de desastre, pois, ponoo 

antes, «etivera no café, trataram de 

abrir nma snbsoripção para a famí-

l ia do ex-prefeito. Feliemeoto, i ã o 

tivemos de lamentar a perda deste 

illnstre brasileiro. 

O P ; » ' * " ' n 1 u « p e i * a 

• - ulOfttree collegas d .l Na-
• . . jnlgato rttiG b governo do sr. 

- I Campos Hall es, caso s. e?.c. venha 
i a *tt presidente da liepublica, ha 
de ser violento como Violento foi o 
do marecb»! Floriano. Ora, quem 
havia de dizer que o orgam do 
partido indimoluvel e etrrramrnle li-
gado á politica do marechal Floria 
no, aaharia insta uma opinião do sr 
Rny Barbosa taxando de violento o 
governo do marechal? 

Eis as palavras do collega 
«Entre os armntob áa candidatura 

do sr. Cb'Aipos Salles á presidencia 
da tiepublica, enumera o correspon-
dente do Entado o sr. Ruy liarbosa. 

Sabemos, entretanto, que s. exc., 
ao saber da proclamação pelo sr. 
Lu iz Vianna da candidatura do hon 
rado presidente do Estado, ttsára 
desta phrase, que Mias justa, quer 
na pa»te referente ao marechal, 
que? no que diz respeito ao sr. 
Campos Salles —Porque o Campos 
Salles ? Virá fazer nm governo vio-
lento como o do Floriano, porém 
sem a capacidade deste. > 

bro de 1381, em exocução á lei n. 
de '20 de ju lho de 1881. 

E ' dada a palavra ao 
Sr . PAUI.O EOVI I IO q n e p e d e per 

missão ao Senado para expender 
algumas considerações sobre a ma-
téria gravíssima de qne trata o pro-
jecto, que é a reorganisação do 
Danço de Credito lteal de São 
Paulo. Qdaes as vantagens que pó 
de auferir du reorganisação a classe 
da lavoura 't Pergunta o orador. 

Não vai discutir todas as questões 
qne até agora foram aventadas : de-
clara, porém, desdo já, que voto pe-
lo projecto si et in r/uantum. Se o 
projecto for approvado como está 
organisudo, vai estabelecer uma ln 
ctu desaguai entre dous estabeleci-
mentos de credito: o que se orga-
njsa e o que se trata de fundar. Do 
um lado, um estabelecimento abro-
quelttdo dos pés & cabeça; de outro 
lado, um banco que só se pode fun-
dar na confiança publica. 

O projecto em discussão, em pri-
meiro logar, auctorisa o governo a re-
novar com o banco o contracto fei-
to em 18 de outubro de 1881; em 
segundo logar, determina quo o bsn-
co liquide a sua carteira commer 
ciai. Determina, ainda mais, quo os 
emprebtimos hypothocarios só serão 
feitos na metade do valor dos pré-
dios ruraes e em primeiro logar. 

Discutiudo summariamente 
que está do a c c ó r d o R 0 i a , m n 

a do projecto ^ t a b e J 8 0 0 1 1 t l 0 q l l e Q 

Danço >'wl l„j, , a nua carteira juridi-
. i*»r». p.ovar que foi esta sem-

pre a suaiheoria, t<* tim Imoho por 
elle profwn) tirador escripto algu-
res. 

E ' verdade que as leis da União 
não ponsam assim, pois que a ulti 
ma lei hypothecaria de 1H90 dispOi 
qne os bancos de orodito resl po-
dem fazer operação«! de todo o ge-
nero. O üradbir repete, pois, que vo 
terá pclü projecto ti et in quantum. 

O sr. jirOBidento suspende a ses-
são por 5 minutos. 

P.èaberta a sessão, o orador con-
tinua a falar, esboçando um histo-
rieo das instituições do crodito real 
na província o no Estado do S. 
Paulo. 

Emfim, o que o orador qner, como 
senador do Estado, como legislador 

como fiaulista, e que o Senado não 
vã architoctar um gigante para lu-
ctar com um pygmeu. 

Depois do longas considerações, o 
orador pede ao Senado se lum 
bro do que se trata do uma insti-
tuição de «redito que tem a seu fa 
vor r» saneção do tempo o da con-
fiança publica. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
o sr. presidente adia o encerramen-
to da discussão, desúrnnDdo para 
hoje a mesma ordem do dia, me-
nos o projecto n. t!2, de 1897, (la Ca 
itiara. 

c t n t i u 

B E S H . \ O D E H O N T K M 

PREHI!>1CN( IA BO BB. I.UZ PIZA 

A sessão abriu-se á hora regi 
montai, com a presença de 21 srs. 
deputados. 

Foram lidas « «cüi debate appro-
vadas as actas das sessões anterio-
res. 

A' hora expediente, os »rs. 
..oxandro Coelho o Adopho Sar 

mento expendem ligeiras considera 
ções em apoio de projectos que 
mandam á mesa. 

Exgottado o expediente, pasBa se 
d 1.' discussão do projecto n. 18, 
do 18U5, creando um districto de 
poz uo bairro e povoação de S. João 
da Lagõa, municíp io do S. Carlos 
do Pinhal . 

O sn. ESTEVAM MABCOLINO pode 

dispensa de interstício, que é com-
batida pelo sr. Mello Peixoto. Este 
sr. deputado solicita, o a casa conce-
de, audiência da oommissáo do JUB-
ttya, eom prejuízo da discussão, 

E ' spprOVaõo côm «men las, em 
a.» discussão, o projecto n. 37, crean-
do, convertendo o tronsforiudo va-
rias escolas preliminares. 

Entra em 3.» discussão c proje-
cto n. 180, de 1«96. creando um 
districto de pa i em Pirambóia, oo 
nsarca de Botucatu. 

de fornecimento gratuito 
^ P < l o sr. dr. José Gonçalves. 
OTJUJ está no domínio publico ó 

qo^ s s. está explorando com o 
u n t o nento do exeroito e, ainda 
ma' IfcpT.im os yon. Kiuirifioios na cam-
pam' HBji'-ehendida. 
(Ai'.'ia ha pouco, lemos 

aiopTbendida. 
a ha pouco, lemos um treono 

) jyiu carta do sr. dr. ,fosó Gon-
çaln i a nm negociante desta praç», 
sawtinigo o correligionário,em quo 
d l n s . s — tendo falhado tudo ;.«. i 
nww, vatnoi apueltar }>ara Canu 
dou I 

u fa quer dizor que a falta de pa 
traHimo de s. s., neus instinctos 
p M P o a o especuladores não me-
(len os sacrificios que estão fa/.endo 
o pomo exercito e o Estado da I!.i-
l.n,; ( qne s. s. prefere que seja 
ametyo derrotado o este vilipendia 
dacMitanto qne dahi lho venha a sa-
tispwfto de nma asconção ao poder. 

Bvann so o sr. dr. José Gonçal 
ves. liannilos não lhe offerecerá tal 
eiliseH.' 

estará ella exgottada, e vindo, pois, 
a faltar os recursos imprescindíveis 
para os serviços ordinários, qne por 
tal verba correm e cuja natureza, 
toda especial, não permitte adiai 
sem grand«. prejniz^ para «>* alLj 
iuterfisscs .la poz e d« tnp,« i i J iMi 
uo gerai, cessas eninnçoPs, nttenri 
ao deficit qne Da verba alltidida lio 
de forçosamento apparccMr, cumpre 
me solicitar V(.« a necessária ancto-
risação afim de ser aberto nm crr 
d i to na iniportaueia de l.Vi.Oíliif 
aliás fixado uo mínimo, de sorte a 
habilitar se aquella Ilepartição a 
proseguir regularmente e livre de 
qualquer embaraço na adopção do 
providencias indispensáveis á ma-
nutenção da ordem publica.» 

Seziona italiana 
« I L A S I T U A Z I O N E 

, f * ^ « i n n I A 
wn  v Pnl. rmo HO Qiuano 1W7 

I —'Palacio do governo do Esta 
do de S. Panlo, em 2 dE r.gosto— 

! Srs. membros do Congresso Km 
• obediência ao preceito eonstitucio-
i nal, venho trsíor ao vosso conhe-
i cimento que fiz marchar o l n bata 
i Ihão da Itrigada Policial para o Es-
! tado da líabia, :ís ordens do gover 
no da União. E ' conhecida a me 
lindrosa situação duquellu porte do 

novo orgnm do partido ropn- território ila Hepublica, onde p. or-
d em S Panlo. 6 0 a< 'J11 profundamente ulte 

•1«. 

t« í l M a ç á o » 

o estava annnnciado, apparu 

novo or 

£o federa 

elúo o i 

artigo programraa com 

palavras ; 

- í-liauiamo no. - A Kaçlo», por-
(|UB temos a coavlcçfto de l.em s?r-
vtl-a o d bem 1"lrrr.r:'»r o piei-
t.^fhto ti - patrtdoa; e, 
aliiln, porqn<> queremo. .Itfulflrar 
,'i.rito rapatamo. ea.enclal a per-
maoancla tfo Ttoculo que uno em 
. « I cimiMnilo todo. oa bra-
sileiro. • 

Sob e..a. In.plrarfie*, Inlclamo. 
• nor.a rida. que, pretendemo., ha 
Q de aer lonita o utll is Idéa. quo 

d.-fendomoa o t patrla. a que -cr-
vlmoa .em limita.,1 êa. > 

Ajésar de representarmos nm 

pen^mento jiolitico diametralmente 

oppato ao do novo orgam, abi te-

m o s d n ponto em que estamos de 

a c c w o : ' reputamos essencial a 

perntttencia do vinculo que une 

ira una só commnnhão todos os 

braswirns'. E ' por i»so, jnstaincn 

to, iJ8 combatem(.s as idéos e os 

procèsos politicos do partido do 

que 1 Nação é o orgam na inipren 

sa palistana. 

iJalos llic as bõas vindas. 

Pefeli hontom demissão de 1 
subiíSegailo do Braz o capitão l ira 
silio Itigusto de Oliveira. 

E'|í>em posBivel que os 'J° e 3" 
subdàegailos do mesmo districto 
signa o exemplo do demissioná-
rio. i 

J.-
Com o Correio. 

I», Fjserevonos de Pirnjú o sr. .Tosé 
lAntíruic Gonçalves, pedindo o lios 
vxi intermédio junto do sr. coronel | 
Coita, Jiarn i seguinte reclama 1 

çáo : 
A 12 de norço, sen irmão Anto 

nio José 0'nçalvcs registrem nmn 
carta com crai mil réis para o sr 
I j ino ltodrigies Simões, na estação : 
de Cravinhoa a qual não chegou ao 
eeu d.iBtino l aclamou então do sr 
administrado: doo O freios, jnntan 
do publica fónm do certifl( 4'.'°-
do lhe responedo íq;i.:lle que »'ül.Z 
Utuisse a púbica fôrma pelo certi-
ficado, o qne li feito ha tempo. 

Até agora, lorém, o reclamante 
ignora as provlencias que pnra o 
caso tomou o si coronel Costa. 

ra' 
O governo paulista não podia 

conservar so estranho a aconteei-
ment s (|ne, por sua gravo exten 
pão, trazem perturbada a tranquil i-
dade pnhl<ea cm todo o território 
nacional, envolvendo, por isso mes 
mo, todos os grandes interesses, 
que, embora localisadr.s nos Esta-
(los, se acham vinculados pelos la-
ço» da on imUnh^p nacional aos da 
Republica dependendo essencial 
monte, das suus condições do pu/. e 
de ordem. 

Tenho por certo que, por esses 
actos de franca o leal solidariedade 
dos Estados com a União, nos mo-
mentos das grandes crises naeio-
noes, é qne se lia (1o chegar á ver-
dadeira consolidoção do regimen, 
tornando cada vez mais srgnro e 
imperturbável o accórdo entre a 
unidade nneional o avítalManC das 
forças loca"" 

E - m e grato poder as^epnrar vos 
que a mobilização d#'de corpo da 
lirigada Policial d " I' tado i ã o foi 

. terminada por simj.l"s d(-hbera-
ção do goverro»; «o contrario, esta 
medida não foi senão a da 
patriótica e louvável espnntaneida 
de dos nonsoH abnegad(.s soldados, 
(pie, aí- terem conhecimento da ne 
ccssidado de novas expedições de 
foreas pêra os sertões da Pahia, se 
oficreceram cofajosa^ertte pica to-
niar o seu quinhão de saoriticios ar 
lado do glorioso exercito nacional 
na defesa du grande cansa da paz e 
da ordem. 

Srs. membros (lo Congresso con-
venço-me do haver cumprido um 
deVer o conto achar me era perfeita 
conformidade com on vor.sos senti-
mentos de patriotismo e de amor A 
Hepublica,» 

Era eonvinzicne general« che il 
Commissariato Civile nel)'isnlH na 
rebbe stato prorogato ancora per 
un pezzo, perché le rsgioni che de 
terminarono il Governo ad udotta 
re lo mi»nre applieate alia Sicilia 
permangono tuttavia. A mio credere 
qnindi cesseranno i peteri dei Com 
missario, Ministro senza Portafo-
glio, soltanto quando qui «aranno 
state éliminât«-, alrneno in parte, le 
cMis« che sortirono gli effetti co 
nosoínti da tutti 

I l ritorno dei Conte f'odronchi a 
Palermo ha riaccese le diseussioni 
snllo niolte nrobabilitá delia proro 
ga, ed ora piú o ï B mai si fanno 
palesi gl'intendimenti J Í chi a Ho-
ma non dovrel.be perder tcn.po in 
vano manifestaEÍoni, che di proce-
dimento non lianno nepjmre la for-
ma, e nella sostanza cehtnplicano i 
malumori ed sccrescono il malcon-
terito di questa popolazione gran-
demente disagiato. 

Di Itudini ed i Btioi adepti di 
Palermo non hanno nnlla a rim-
proverare al Codronchi, né passono 
certg dolersi dell opera sna. 

Senza dubl. io si son commessovio 
lenze e si son eonstatati arbitri 
(^fCgni sorta Ma eome ai pnó, fan' a 
teneie in frenrf*»-- popolfl, n sieflia 
no specialmente, clie cniene pei 
forza di diritto, e chi deve dare, in 
nome del diritto lo vuol ridnrre al 
silenzio ? 

1,'insnrrezione é I'armo dei citta 
dini elle si vedon manomessi o tra-
scurati dwgli uomini cui incombe 
rebbe l 'obbligo di iroteggerli e di-
fenderli. Alla violenza rieorre chi 
lia il potere nelle rnani, o se ne 
serve qnoodo i mezzi persnasivi,che 
non posson persnadere perché non 
j,rovveù°no, li ha esanriti senza 
costrntto. 

Cd é "ernpre 1» medesima sto 
ria : i Giolitti, i ' :ris,ii, t Ui Rudi-
ni, in casi simili, n rassomigliun 
tutti, e se in qualcho cosn si dif'e-
•»nr.iono, é soltanto nell'intenoitâ. 

HtavoTf? per esempio. s'é 

ultimamente realisado em Amério» 
Jtrasiliense, publicou o Commercioi 
de S Pmitfn, em telegramma, U s» 
que eu recitei a invocação ã lifjer 
ade da segunda conferencia d o 

conselheiro Buy ínurbosa, aa Ba-
t i trecho de outrem por mim re-

citado naquolla defesa, a qne se 
refere p.-ovavelmento o telegramma, 

o linal (le nm dos mais memo. 
raven e conhecidos discursos do» 
finado senador José Bonifacio , mas 
esse trecho, com que terminei meu 
disenrso, eu o recitei depois de ha-
ver bem claramente alludido ao sen 
glorioso auctor: —do qtie podem dar 
testemunho os dnzentoa e tanto« 
ouvintes qne lá so achavam, entre, 
os qnaes se viam pessoas do maia 
alto conceito. 

E.Jta é a verdade. 
Ent.-etanto, se o correspondente 

telegraphioo encontrou de faoto na 
defesa enr questão algum trecho da 
reierida conferencia, nada mais sim-
ples que, par..' justificar a sua affir-
maçáo. e. tampar o dito trecho nas 
colninhss dessa folha — Seu etc., 
Feli/i/K- Gonçalo^—Araraquara, 31 

Inati "urou-se ant irbontem em Bel-
lo Horizonte o Grande Hotel, visto-
so prédio u » rua Ba WH-

em Mil1®0, com séde 
o cai útal de réis 

Organisou-se 
em Barbacena « o cai 
1.4M>.000$, uma a.^ociaçt t o j a r a ex-
ploração industriai « 
do manganez e outros 

commercial 
motaes. 

A questão da nomeação d o secre-

tario da Cõrte de Appellação, qne 

já den motivo para o sr. ministro 

da Justiça, dr. Amaro Cavalcanti, 

pedir, ha tempos, demissão do oargo, 

continua no mosmo pé. 

O presidente daquelle tribunal 

havia proposto o dr. Tupinambá, • 

o ministro qneria a nomeação do 

dr. Zacharias Monteiro. O preside* 

te da Republica aeceitava a nomea-

ção proposta polo presidente do tri-

bunal, mas o ministro insistia pela 

nomeação do sr. dr. Monteiro. De-

vido a uma intervenção amistosa, o 

ministro retirou o pedido de demis-

são. 

Ao presidente do tribunal foi di-

to que fizesse indicação d* tres no-

mes, para dentre elles ser nm es-

oolbido. 

A indicação foi feita, sendo de no 

vo indicado o noma do dr. Tnpl-

nambá e maia o do dr. Evaristo 

Gonzaga e nm ontro; mas o presl. 

dente do tribnnal allegon qne con-

tinuava a insistir por sua primeira 

proposta. 

E estão ainda aa cousas neste pé, 

sem solução». 

g e t v t i s o s 

Um grupo de malvados 
á nma hora da madrugada 
no largo do Piques, nm pobre é 
brio, vasando-lhe, eom nma punha-
lada, o olho esquerdo. 

redin, 
hoje. 

o snppiente do 3» subdelegado da 
Aos gritos da vietima, oomparooen 

pplel 
Consolação, não conseguindo pren 
der os criminosos. 

Devido ao adeantado da hora, 
deixamos de dar mais pormenores 
•obre o faoto. 

Congresso do Estado 
S E N A D O 

SESSÃO D E HONTEM 

Í B E S I N K H O I A L>0 SB. KZEQUIKI . RAMOA 

A' hora regimental, respondendo 
á oliamada 11 srs. senadores^ abr i 
se a sessão. 

E ' l ida 3 iem debate approvada a 
aota da sessão anterior. 

Não havendo expediente, passa-se 
á ordem do dia. 

O sr. JOIKIE MIBANDA, pe la or-

dem, reqner inversão da ordem do 
dia, afim de que seja snbmettido á 
discussão, em primeiro logar, o pro 
jecto n. 2, de 1KH7. 

O sr. presidente dá as razões por 
qne não podo aooeder ao pedido do 
sr. Jorge Miranda. 

E ' snbmettido á 3» discussão e 
sem debate approvado o projecto 
n. 62, de 1897, da Camara, eom 
parecer n. .'15, qne auctorisa o go 
verno a contractar com a -São 
Paulo Gaz Company >, ou oom quem 
melhore« vantagens offereoer, o ser-
viço da illuminaçáo da oapital. 

O sr. IiAoiaiiA FRANCO reqner, e 
a caaa oonoede, qne antes do proje 
oto n. 221 soja submettido á dia-
oussão o de n. 2. Entra, pois, em 1* 
disoussão e i sem debate appro-
vado O projecto n. 9, de 1897, do 
Senado.auctorisando o governo a au-
xiliar a oreação de um banoo de 
credito agrícola, no Estado. 

O sr. n i c n i K i c o AIIBANIIIKS d i z 

q> s se reserva para apresentar al 
gumas emendas na 2* disenssão. 

A pedido do sr. Jorge Miranda, Ó 
oenoedida dispsnsa de interstício, 
sendo o projecto mandado incluir 
na ordem do dia de hoje. 

Passa-se á 2" discussão, adiada, do 
projecto n. 223, de 1890, eom pare 
oer n. 33 das oom missões de legis-
lação e du fazenda, aiiotorisanuo o 

Í;overno a modifloar o eontraoto ce 
ebrado oom o Banoo de Credito 

lteal de Bfto Panlo, cm IH de onto-

Visitantes iUnttes 
Con.-»ta-uoa qtB na próxima sema 

na virão a ests capital, a passeio, 
o sr. ministro d Bélgica o o mon-
senhor internunco apoetolico. 

O BÊ. MELLO PEIXOTO requer q u e 

a commissão de Justiça se pronun-
cie a respeito, oom prejuizo da dis-
oussão, sondo seu requerimonto ap-
provado. 

O sa. CAR IO* V IL I AIVÁ, auo tor 

do proiecto, apreoenta algumas con 
fllde'.-ações, defendendo o. 

Possa-se á 2.» parto da ordem do 
dia. sendo approvado em 3.» dis-
cussão, com emendas e artigos addi 
tivos, o projeoto n. SI, que fixa a 
despesa e orça a receita para o an 
no do 1898. 

Em Beguida o sr. presidente sus 
pende a sessão, desiKnando para ho-
je a seguinte 

Ordem do dia 

Eleição da mes». 

Com o titulo—Perfldia na menti-
ra — o Correio de Noticia*, (1a Bahia, 
publica o seguinte, em seu numero 
de 9 do passado, em respqstn a nm 
telegramma publicado no ktpuhhca, 
em que i;e affirma ter o dr. José 
Gonçalves, ohefe do partido repu 
blicano federal na Bahia, auxiliado 
a expedição contra Canudos 

< Afiançamos quo até bojo o sr. 
dr. José Gonçalves não auxiliou 
expedição alguma a Canudo*, nem 
despendeu de seu bolso um só real 
para isto. 

Os animaos e boiada enviados, e 
do que fala o oorrespondente, são 
sem duvida fornecimentos qne o 
mesmo sr. dr. José Gonçalves está 
fazendo por intennedio dos srs. An-
nilial e Galvão, sens sobrinhos, quo 
representam a s. s., fornecedor en 
coberto. 

O que é verdade e digno de nota 
i (jne o sr. dr. José Gonçalves, o es-
peculador amú/o lio ercri-ito, esteja 
fornecer gado' pelo dnplo do preço 
oorrente no mercado. 

E' assim quo s. s. fornece o gado 
a 120$000, quando nunoa o vendeu 
por mais de liOfOOO, preço por que 
está comprando actualmente a ou 
troa criadores para revender á ex-
pedição. 

E o que é mais : o sr. dr. José 
Gonçalves ainda impõ i a condição 
de ficar oom o couro o o fato dos 
bois, vendidos a peso de ouro. 

(Nem o fato escapa á voracidade 
e exploração de s. •.). 

Desafiamos a quem quer 
a qne no« apreeente um 

NOTICIAS OFFCIAES 
A' Alfandega (esta capital foi 

concedido, por ca ta dós seguintes 
verbas do Ministcio da Guerra e 
vigent» orçamenti o credito de 
33.0341950, assim istribnido: Ins 
pectoria Geral de brviço Sanitario, 
9 300$ Hospitaes 3 enfermarias 
2.860*; Corpos espoiaes, L'0(XXI<; 
Commissfles militres, 358*; e di 
versas despesas e Tentuaes 
5261950. 

Foi concedido toubem á mesma 
o credito do l:0<l0$ para pagamen-
to da que compete o barbarei Ma-
neei Bias de Aqn i n e Castro, juiz 
seccional deste Estdo. 

— ltecommeudou » á mesma para 
que seja informada,com urgência, 
a petição (lo major-eformado Ma-
noel Alves de Azevdo. 

• 

A Alfandega de tintos íomci i-
nioou se que o ohefede secção Sa 

T de Arollo (.'astro de 
•.uruiiiu a _ 
ve aguardar credito pari 0 pag» 
monto da ajuda decusto que re-
|uer. 

- -Comtnnnioou se mesma haver 
tí st. ministro da Farnda poi des-
pacLo de 27 do corrnte, proferido 
no requerimento do Alfredo Bur-

Sos, auctorisado odepacho.l ivre de 

ireitos de consumo o abatimento 
de BO 0[0, nos de expdiente, de 400 
caixas, marca L M. AC., contendo 
7.m> kilos, l iquido lejal do formici-
da, »os termos do D Ji, do art. 2° e 
parti final do art. 6", das Pi e/imi 
naret da Tarifa vigento. 

Da Secretaria da Fazenda soli-
citou a .la Agricultura o-i j.agamun 
tos : 

De lbs. 1394 5-0, a A. Fiorita A 
C , por 251 1[2 passag-ns forneci 
das a immigrantes portnguez.es; 

De 8"0 frs. ao dr. Elpídio Pereira 
de Queiroz, por serviços prestados 
como sub commissurio da immigra 
ção em l í - nova , 

De 1 7"Kl frs., ao dr. Américo de 
vos Sobrinho, pelos "eus vonci 

ment..s '"^210 Commissario fiscal do 
immigração em ,x'al»ga , 

D h 1 7'KI frs , ao .Ir. I i e n t o I , r t '1 ' 
ra Bueno, pelos serviços co.VÇ o o m 

missario fiscal de immigraçao B m 

Génova ; 
Do fi.i.-.'7l ' >"<' a Calcagno .t Tr 

mão, por trabalhos ex(. ute.doe "n 
»•asa de bombas do Urais , 

De H)$<;.'17, ao dr Valdomiro Pin 

to Alves . 
Da 4 1 l $ l l l , a Carlos Boucoult; 
Do 19$36», ao dr. Paulo 1, bo; 
De li 894$, a Manoel Alves Perei-

ra, jior serviços prestados no aloja-
mento de immigranteN de I t ipema 
e hosp i íd d. iãòlameü^o do Pae Ca-
rá, em Santos. 

• 

A Superintendendo das Obras 
Pnblicas foi auetorisada pela Secre 
taria da Agrienltura a dtsi.on.ler: 

905*212, nos reparos "la balsa que 
na villa do Bairro Alto dá passa 
gens sobre o rio Parahybnna; 

3:8418838, nos reparos do prédio 
que em Itapetininga servo de quar-
tel; 

11939$'.Ill, no calçamento a parai-
lslipipedos da ár ia comi reheudida 
entre a Ilos|iüdariu de fuiii.igrautes 
e a estição da S. Paulo Railway. • 

Foiam reabertas as aulas do gru 
po escolar de S. Carlos do Pinhal, 
em vista de ter oessaJo a eoide 
Hiia do Tebre «loarella, com ex-'pção 

, das fia e 3a do sexo maaettltno, por 
I estarem os respectivos professores 

los oom o serviço do Jury 

• ' f n n s o C o e a h O 

PRrBÃO DO CELEBRE ESTKI.LION t ^ a a i u 
R DE RKPS COMPANHEIROS 

Recebemos ante hontem do nc l » '0 
correspondente em Uberaba o se-
guinte telegramma, noticiando ar 
prisão, em S. José do Tijuco, do. 
celebre ectellionatario Afionso Coe-
lho, quo t u d o tem dado que falar 
A impronf» , trazendo a polioia do 
Bio em sérv» apnroa : 

<0 Triany+io Mineiro recebeu hoje 
de sen cor.Tspond«.ite na cidade 
do Pr i ta o :'eguiute telegramma, 
datado da estação de Monte Ale-
gro: 

.AfTonso Coelho' e sens compa-
nheiros foram pre sos em 8. José 
do Tijuco. Em p j ü er de Eranoisoo 

— . fstto I Theodoro foram oi ioontia«loB ap»-
nn po peggio.jjfs la colpa non é dl -
Di Rndini , per-lié 6 ben naturalo 
che eol landar dei tempo Ia china 
(liventi sempre jiiú di.-a«trosa, ( la 
situ .zione assuma aspetto p iú ter . 
rii.iic " minaccioHo. ' 

Chi non vude che perdurando nn 1 H',"'7-1^ V,' V ' . , . . 
tale stato di cose e continuando il p io d « / ^ t h é , está sen explora-
Governo a non volere od a non po '>* P" 1 " " . " D B P ^ n e t u i o . , 6 nss 

ter nnlla concedere, ehiunque u! n t t E
f f o l a ^ Minas, 

posto d i Di Rnd in i , di lui anche d e Ouro Preto most aram. lío gram-
mpno violento, t-ará costretto a far 1™ tOL eiaoa, e das ar t i a . pyre-
osc peraino d nna prepotenza xuag tosas que saec» do engenho, .o exame 

giore d, qiiella finora messV in ! »«<">»<"» <0 °K> '« *"*<>• 

prstica 7 
Ouindi , nó D i Rndini, nc qnal 

dei Ministr i1 

nas ir>:!»»5$S00. pert( •ncentes a^T'oft. 

lho. Outros pormenores 

earei por carta-. 

conimuui-

]livro Pedra de ( ">uro, na f-e-
<lo Morro Vermi 'lho, m un-ei-

TRIBUNAL Qí JUSTJÇA 
, S E S S Ã O F.\TRAr,p.,"iINAItr.\ D B 

H O N T E M 

JCLO A MENTOS 

Re cur ao cri me 
Bariri Recorrente, o Ju . to, te-

fficin; recorrido, Joaquim Francis-

co Faustino. Negaram provimento; 

unanimemente, 

Appellaçfla crime» 
Santa ' r;iz do R io Pardo —Appel-

lautes, Antonio Pedro de Camargo, 

vulgo Antonio Curto, e o J u ú o , aia-

V " " 

siasi altro Presidente 
potrebbe dolersi dei modo come i l 
i 'onte Codronchi procede per triou 
fs»e, se per trionfarc f- stato manda 
to, e n r a fra gl i uomini di tempra 1 

flessil.ile e malleabilc fu seelto 
Pero. prasso 1'opinione pubblica 

in Sicilia Codronchi ò hqnidato, 
si puó ben comrrcndero: e D i Ru 
dini, che con i siciüani non vnol.i 
apertameute romperia, non porreb 
be tempo in m*zzc per riehia-
marlo a Roma e dargli magori un 
siiccessore, como dimostra il iioco 
entusiasmo che sente nel lasciai.1' 
ancora qui. Senonchí\ un p p e r - i 
ché il Codronchi non õ uomo da 
lasci..'8 ' mandare a spasso cosi en 
due piedi, ed nn po perché gli 
omic! rudiniftni di Palermo, non direito; 
Sílzi. (ti/pi tanto, dí vittorie e di í Cunha ( 'antrt 
prepown/e. haunn orn-ora bisogno ' annnllaram a p>nar io , por 
di lui, r ; Rndin i lascin correre p ; do questionário. 

tornai '1 cosi, tino o nnov •, ];j() \ erde A f p e " » n t e , o Juizo, 
Be Codronchi <,,. ,'fficio. appcllado, Theoduro Ben-

mal to Lepez. Deram provimento, para 
vi»to dal popolo, non pensera di anuullar o julgamento ' HUiinime-
dimettersi. mento. 

Per tntte qneste rsgioni e per t 

la ^ a rmu di tant'altre riferentesi ; 
ad odionítá é responsabilitá de l i r : Avare — t 
tiresenti e (lcîle futnre V»olenze, de drigues de v-> l l v m r a ; appellado, roa-

i . »».nsliulor K f > I u n , l d o J o * e Montel ' 
p l o v i u ' o u t o ' 

le cose re> 
online immntatc, 
stesso, tollerato dix! 00™«K>_ 

elíados, Marianna Amélia da S i lva 
„ „ Juizo. Deram provimento para 

m a n d w r o r é o a novo julgamento. 
, ,1« nro. «dencia das razões do j u i » p i ta pro, [ . ü n t r a OB v o t o 8 , l ü 8 B r a > 

e Ferreira Alvos, que 
defeito 

Appellortiet cirei» 

Avare - Appellants, Oabriol ft " 

ve riteocrsi c( me veia la *otizi» 

che il Codronchi rimarrá q2! per 

altro poco. 
C'é in vero chi non presta trop-

fede a tale annunzio dato dai 

BICD«li>dor 
ro. Deram 
mente. 

unanime-

Ta*»baté -AppeHante, h 
appcllado. 

te-APP"!»"«« ' , " , Kin li AÍ 
conego Jfanueí A n t u n « . ^ » 1 ^ 

»fornaH nftftici"si, = o ^ ^ ä f a p ^ , ~ 

be la proposta d! fin» pre 
Governo la présentasse ^ 

L'obbiezione sarebbe valiuii 

! no & dos réos; contra o 
Cuuha Canto. «ra ambas as parte». 

I Juboticabal — Appelantes, L U S 
non fosse ingenua ( ( '»kleira e sua mulher, appel-

I l Ministère promulgherà i l De- >eitto f ^ r a y o a r H 1 ( u . C B m a r g ( v 
creto di proroga appela dopo a laao naoi 

lel Parlameuto, il qusle 
do-

F d exonerado, a pdiido, 
go d> alter, « do 1° lia 
gads Policial, o sr. 
gorit Mourel. 

do car 
malhão da Bri-
f aus tino Ore 

O ir. presidente do Estado diri-
giu is seguintes mensagens ao Con 
grés» 

• Pklacio do govern), 3 de jnlho 
de 1197 Srs. nica.bios do Con-
gresK.o legislativo -As diligencias aue Jurante o corrente anno teve 

o oklenar a Repartição de Poli 
cia, <ner para a captura do orimi-
nosoi, no interior do Estado, a 
qual, por circnmstancias bastante 
conhjcidas, toril su se extremamente 
diffldl e mesmo arriscada, qner por 
oocaiião de «nocessos graves, como 
os faltos do Araraqnara, determina 
ram rxcesaos de despesas qne a res 
pectira verba votada no orçamento 
vigente não pnr ie i i «omportar até 
o flm do exercício, sondo assim 
carto qne, dentro e n ponoo tempo, 

• 

Pela Secretaria do Interior i w ^ m 
c o n c e d i d o u s me/oM do licença, 
para tratar de su t ca"do »o baoha-
rel Alberto Augusto do Godoy ò 
Vasconcello», I o officiai da 2" snb-
dircctoria daquella repartição. 

Aoha so neata capital o dr. Rogé 
rio Daantre, director g«rontu do 
Banco de Mooóca. 

Papa a Bahia 
Confórmo noticiámo«, partiu an-

te liontem para Santos, onde era 
barcou no Indalatnl'a, para a Bahia, 
o 1° batalhão do infantaria da Bri-
gada Policiai do Estado, sob o com-
mando (lo tencnte-oeronel Joaquim 
Elesbão dos Reis. 

Ponco antes de embarcar, o ba 
talhão foi despedir se do sr. pirai 
dente do Estado, seguindo, depois 
para a estação (la Lnz. 

Ao embarque, que se eflectiiou aa 
meio-dia, assistiram os drs. Campos 
Halles, Costa ( 'orvalho, coronel No 
ronha, secretários ile Estado e toda 
a oftloialidado dos corpos militares 
desta oapital. 

chiusura 
lo ratifl lierá poi in .>ovetnbr. 

po le v«canzrt. 

Fino «d allora molt acqna sará 
passata sotto i pont i di Itoiua, ed il 
re»tn forse lo fará i l promesso viag-
gio dei l!e, vit.ggio che fa tanto 
sperarc e che pur til oto si lascia 
attendere dai siciliani, cnl Don par 
vero di ospitar qni il Sovrano per 
fargíi ndiro da vioino i proj.rí la-
menti.. 

Ki>'EA SlOANOT 

A t r a g e d i a de 
A r a r a q u a c a 

Com aquella épigraphe, d i z o n o « 
so college d A fí/nm/lo, do S. Carlos 
do Pinhal : „ . 

. r an . K io -1" ^wsw-çw. 
termina os sens Rabteron e ^ o aleé 
gui Mes verdade« em relaçéo á ssn ___ 
gainolentn tragedia (le A-raraquara ^ 
K Não nos cansar» o i»»pe« î? r 

. n u Sabino _ 
Negaram provimento; unanimemen-

, te. 
I Capital — Appellant»«, barão de 
Aiam.mara e sua mulher appellado, 
Felisberto f o n t a d o Pedroso de Si-
queira; Derotu pro\imonto; unani-
memente. 

Campi as Appellant?, o juiz ex-
officio appellado, Alvaro Bastos e 
sua luuli.er. Converteram o julga-
mento em diligencia; uuanime/uen-
te. 

Capital Appeilantos, Constantino 

Richcrt A C., appellado, Francisco 

Eugénio de Toledo. Deram provi-

méhi:> á appellação, em parte; una-

nimemente 
i tat iba — Appellantes, 

cos da maesa fali:da de 
Marques; appellado, Francisco Bue-
no de Aguiar. Negaram provimento; 
contra o v o t a d o sr. Godoy. 

Pedem-nos a publicação do «e-

sr. J o ão 

cs syndi-
Fraueiseo 

litterano, 

litica dispensou pro 
versos delinquentes 

EMA absolvido o ( 
alho. "ias absolvido Carva 

dr. Theodoro de 
única 

^ r T u n Ä s-aqdignidade. a ,«in-
» , I palmas ao j » ^ ? * 

S mais iníquo dos noaaos tribu-

Disseram ao . / «un i que o candi 
dato a senador federal apresentado 
agora pela opposição ao governador 
do Coará é o dr Gomes Pa r en t , 
lente da Academia de Direito do 
BecUe. 

i nos oatnaii« „ ... 
mo, se amanha o «r Campos Salles ' , v ' " ' " l ' « " ' " " 
convidar o dr. Theodoro de Carva Meirelles Fi lho, tirou, na loteria q ue 
lho paru secretario do Kstado ; extrahin a 2« do mes findo, o-

Tudo é possível, desde qne a po- premio de vinte contos de réis.> 
nsou protecção aos per- j — — — — — -

I Força Pnblica. 
E hoje superior do dia o capi-

tão Maciel; o 2° batalhão nará a 
guarnição da cidade, os respectivoa 
officiaes e tres para a ronda doa 
dístrictos; o 3°, um ofAoial par* o 
districto do Braz; o regimento, o 
serviço do costnmo; de promptidão, 
a banda de masioa do regimento. 

Uniformes: para o» offioiaes, o 4», 
» e para as praçaa, o 8", ambos oom 

Do dr. Fcl ippe Gonçalves rece oapa 
bemos a seguinte carta : | - Movimento do Hospital Militar: 

• 8r. redactor d ' 0 Commrrri,, d> R. existiam em lo de Ju lho W»; entra 

Puulo No reenmo qua, da defesa ram dnrante o mel IHO, (aileoeraa 

por milD produzida pei ute o J u ry 5, sahiram curados 142 e —•« 

^ U L O 
pufiicacStä 

Aonondca. linha 
KecçAu Urre, llnba . . . . , 
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S E R V I Ç O E S P E C I A L 

L O N D R E S , 2 

• Mee t l n s r • a o e l a H u t a — Os ao-

oialista» estrangeiros aqui residen 

te» resliaaram hontem um grande 

meeting em favor doB anarchiatas 

liespaalióes chegado» ha ponoo de 

«ou patria. 

Fora oi tomadas medidas energi-

•cas no sentido de prevenir qualquer 

alteraç&o da ordem. 

L I S B O A , 2 

A d i v i d a e x t e r n a p o r t u e n e -

s a - No Porto, ps porta lores de tí-

tulos do Hanoo de Credito Re-il re-

Mam
 da 

BIMLA, 2 

A i M B r r c i f í i c c o n t r a o s 

ta«rleze» As jHirdai soffridas po 

los inglozeu ua combr.tes com rs 

insurrectos, em Malukand, elevam-

se a 10" soldados o 2ü carregadores, 

mortos os aprisionados. 

PAR IS , 2 

O p r í n c i p e ü l c n r i q n s d o 

© r l é a n s — O príncipe Henrique du 

Orléans, que aoceito" o deeaílo do 

Ken<*ral italiano Aiucrtoue, respon-

di MI a este, Je PortSa id , qno, logo 

quo desembarque em França, encar 

regará doua amigos de regularem, 

com as testemunhas do general, as 

condições do dnello. 

B E R L I M , 2 

« n e r r a I n d u s t r i a l — O s gran 

des industriae» allemáes então dis 

postos a travar pnierra commercial 

oontra a Inglaterra. 

ATHENAÍá, 2 

B o a t o s d e a b d i c a ç ã o — C o r r e 

o boato de que o rei da Grécia abdi-

cará a oorôa, caso as poten-

cias se obstinem em fisoalisar a 
»uiiuiiisiraçao das liuanças gregas 

até ao completo pagamento da in 

demnisaçiío de guerra & Turquia. 

C O N S T A N T I N O P L A , 2 

P r o t e s t o d a § r r v l a - - < > po 

Temo sérvio enviou u-na nota ao g'J 

vemo do Hnltão, protestando enor-

gicamento contra os albau«zes, que 

assaltaram as fortalezas servias na 

fronteira turca. 

BOMBA IM , 2 

N o t i c i a s d a i n s n r r c l ç a » -

Telegrammis recebidos do Bimla 

notioíam que os reforços daqui en-

viados oliegaram a Daigal, tendo 

perdido 29 homens victimados pela 

insolação. 

Naticias do theatro da insurrel 

ção nada adaautum quanto á situa 

çào das tropas inj,:. ias. 

~ BAN r i A G O , a 

O i m p o s t o i v k r e o g a d o - H a 

geral protesto por parte do povo 

contra o imposto sobre o gado im 

portado, porque si j i i lhante impôs 

to vem a u g w n t a r o preço da 

earne. 

B U Í N O S - A I R E S , 2 

• H e e t l n . " o p e r á r i o - Beali 

gou-b» houtem i noite, sem licença 

da polioia, am grande mulliig "po 

rario, no qual foram pronunciados 

diBoursus violentos. 

Intervindo a policia, travou-se 

grande contlicto, do qurl resulto'' 

J ar um policial ferido e serem pre 

sos os promotores do meeting. 

M O N T E V I D E O , A 

A s n r e o c l a ç » « « P » r a » P a * 

r-A Camara do Commercio resol 

•eu tomar a iniciativa do meei»».? 

promovido pelos estudante?, a tu-

vur da pu4-

São espwalo» amanha de Bue" 

•no» Aires os drs. Galfarini e J u a n 

José Herreia , que vêm tratar da 

p a z com o presidente da llepu-

bUoa. 

Espera se que chegarão a um ao 

côrdo satisfactorio. 
I U u , 2 

C a n u d o s — A Orueta de Noticiat 

publica lioje importantes telegrau,-

mas da B-lna, a respeito da situ--

das forças expedicionárias. 

—Apresentou-se hoje r o _ 

K«.neial o sr. ooronel Lento Tho 

maz üouçalvep, comma.:dantu do 

22« de inlantari», o qual veiu doen-

te da Bahia. 

- A -Noticia, publica ho .eo se-

guinte telegramma : 

« Monte Santo, 1-Acabo de che 

gar a Monte Banto. 

Canudo* occapado pela» forças 

do exeroito em doua terço» de suas 
habitações. 

As restantes estão abandonadas 

A egreja nova, bastante estragada 

pela artilharia. 
E' o único ponto ooeupado pelos 

CiXt tS São 00 oôrea de 2.000; 

a p r o p o i v " 0 maior |»m o- -

uiav» úo « uo !•»>•> »" ' . 

A briga«"» b ' 

goa a yueunadoa A uoLicia uo »ua 

Ki», do in ml» iro ua Utierra, com 

J , batalUoe», oau»am extiaulic-i» 

& guarni .ão uw-ta prnç». • 

taram o parecer sobre os projecto» 

relativo» á filiação natural e á assis-

tência de alienados. 

—Foi approvado o projecto que 

anotoriza o governo a oelebrar con-

tracto com,uni arti íta nacional para 

a exeeuç&o do bnafco, em br..>nae, 

do marques de Taaisndaré. 

H a r b a r o e s p a n c a m e n t o — O j 

ohefe d í polioia couituunieon lioje ; 

ao dr. Prudente de Moraes o bár-

baro r*pancu;uento dc que foi vi-

ct im» Adolpho Menezes Dina, offi-

cial chapeleiro, homem laborioso e 

pacifico. 

Foram auctores da selvagcria 

dons individuo«, um dos qures ó o 

teneute do 1° regimento do cavalia-

ria, Pi.ito Peixoto, 
— — - * * — - - i r n -

metteu tomar euorgious providen" 

cias. 

Menezes fôra conduzido na noite 

d« 29, como secreta, para o q-'ar. 

tel e int imado a dizer o que sabia. 

Como declarasse que não era se 

creta, o tenente chamou nm cabo do 

regimento, e os dous o espancaram 

ooiii laços de anóuaes. 

f i s s ã o á j b y s s i n i a l 

A Reine Bleue acaba de publicar 
algumas notas ouriosns « respeito 
da Abyssinia-

Pubsoreveas o sr. Sylvain ViRué-
Va» um dos membros da expedição 
Lagarda, a qne te reuniu o principo 
Hüuriqne OU OrHatis, que tantas 
recriminnçó s provocou na Ital ie 
por caujp. de suas cartnî, inser'as 
no Figaro, a respeito dos prtxiorie' 
10s italianos uo Império Ethiopie«' 

Nessas cartas, fazi» graves aoousa-
çõca aos italianos, pelo procedimen-
to que tiveram raquella terra da 
Africa. 

Como resposta iniproposital a tal 
aocutsação, teremos ensejo do publ i 
.-ar amanUA ulguma cousa sobre 
miasão de m< íiserlior Macario, 
viado /por H. S. o Papa Leão X I I I 

a W W ^ á f c i j b ua nota» uo lu. v ig 
néraa: 

X'm almoço de ATeneliek 

13 de março de 1S97 
Ao entrar cm ca"a, soube que 

Imperador nos tinha mandado oou 
vite paia um almoço no palaeio, no 
dia seguinte, domingo. 

A j » a r t ' d % d o m i n ' ^ t . o 

G I K I T A -O sr. pres idente d a R e 

pnbliea r todo o Ministério acom-

panharão amanhã a bordo do Espi-

rito Souto o ministro da Guerra, que 

parte pura a Bahia. 

P r o c u r a d o r d a R e p u b l i c a 

—Foi nomeado procurador da Re 

publica, em substituição ao sr. Lu . 

cio dc Mendonça, o ministro do Su-

premo Tribunal Federal, Antunes 

de Figueiredo. 

C h e g r a d a d e l m m l a r a w t e s — 

Pelo paqueto Aquitaine, entrado 

hoje, chegaram 255 immigrantes. 

S o r t e i o m i l i t a r — O sr. minis, 

tro da Just iça nomeou os oftioiaes 

rafnrmaAnu o 1,1 * * • " > . 1 « fl imrdn 

•Vaoional que têm do fazer parte da 

uommissão do sorteio militar. 

0 c r u z a d o r « D u b o u r d i e u — 

0 ministro da Marinha visitou lioje, 

:tO II eioíTn. o cruzador fliwf' /, Pu. 

üourdicr, em retribuição A visita que 

lh e fôra feita pela oficialidade des-

se vaso de guerra francez. 

Foi recebido com as salvas do 

estylo, que foram correspondidas 

pelo cruzador nacional Bei\jainin 

Cûietnnt. 

0 1 o i » l c H o s v i n d o s d e Ca-

n u d o s — A vinda do general Sava-

get. doa coronéis Telles, Nery e 

Serra Martins e outros muitos offi 

ciaes, embora feridos, causa des 

gosto o apprehensão. 

O correspondente do Jornal do 

Commercio, capitão Manoel Benício 

regressa também. 

A l f a n d e g a d o F a r A - O ren 

dimento da Alfandega do Pará, <lu_ 

rante o mez de julho, foi de . . 

2.248:954$183. 

13. F . « V i c t o r i a a o P e s s a -

n h a ' — O governo exige, para ap-

provar a transfurencia da l iuha fér 

rea, em projecto, da «Viotoria ao 

1 «ssaniia<, pela Companhia E . F. 

«Bania e Minas», ao Banoo Constru" 

ctoi', um doeunionto justificativo do 

pa^ameuio do» direitos de transmis 

são. 

I m p o H t o d e s e l l e — A m a p ] ^ B e . 

rá decretado o i e g u l u ^ e ü t o 1 ) U r a a 

cobrança do Imposto do sello. 

F«.»>*ct c i m e n t o d c a ^ u a a o 

ü t l o d e J a n e i r o — O governo re-

cebeu du uma empresa proposta 

para fornecer agua a esta capital. 

M e r c a d o d e c a f é 

Vendas, ua seinaLa liuua, f>7.000 

lacca», aos preço» do l^^UUO a 

1B$40U; stock, 2BG.96B. 

C a m b i o 

Bancário, 7 1[1 a 7 llií>'_'. 

Particular, 7 &ilti a 7 IJt'!>. 

Soberanos, 33*000. 

G a e a r s — t i i s c u s s í o do parecei 

n. 2»-A »obre a» emenda» uttereci-

d M e m ü» diuouBsao, ao projecto 

quo' Uju» as despesa» do Ministério 

d j Exterior para o anno do lb98. 

O sr Ln i z Domingues prouun 

cion-se oontra as emenda» a p o n -

tada» pi-o »r. Erico Coelho. 

_ p i e fi de numero, deixou 

<10 o projecto quo fixa 

terra 
de ser 

H t rçae 

Tes « L o p e s T r o v ã o explicam 

motivo» por que a i 0 ftpre8ef 

S AN I OS, 2 

H e r c a d o «F.c C I K M venuas 

de lioje foram de 30.0fJíJ saccau, na 

baso de ílíMK). 

Oh CBtéb nas aguas o mal sfiocos 

bão cotado» com grande reducção 

de preços. 

Mercado, estável. 

Entraram 32.779 saccas. 

Média, 16.389. 

Stock, 601.139 sacoas. 

Entraram, desde I o de ju lho fin-

do até hoje, ti42.012 saccas. 

E m eguat data do anuo passado 

foi feriado; entraram, desde 1°, 

la.696 saccas , steck, 802.99»!. 

j H e r c u d o »te c a m b i o — O oum-

!,]o bancário fechou .1 7 XJ-J e o 

particulaí, a 7 !)|..2. 
I , .- , .... , U.UIH 

que regular. 

A V U L S O S 

U U A U A U N G U E T Á , 1 

O povo de»ta cidade, hontem, «le-

pois do Te. Deum reali»ado pela ex-

tineção da epidemia, foi enoorpora-

do c precedido de banda do musica 

e foguetes manifestar sincero» agra-

iieciuie: U>8 ao reverendíssimo vigá-

rio, padre João Mauaré. -Moutoiro 

pulos relevantíssimos serviços que 

prestou durante a epidemia que 

•iqui reinou. Falaram o dr. José 

Teixeira M-cliado, dr. l lo inúro Ot-

toni e outros. Respondeu, comuio-

v i.«<!,« Macaiío. R f l o a a< 

j mult,a ^alltt . 1 . 

I (J'ela < vmmú<>ião, Antouio Marcon-

de» de F. Guimarães). 

Para mim, custou a chegar esse 
domingo, tco grande era a curiosi 
dade que tinha de tomar parte na 
festa do mouarciiü etliiopieo. 

Enifim, partimos ás novo lroras, 
om gri.mle apparutú. Nossos ascaris, 
trajados de brauco, trazendo á ca 
li ç:i uma touca branca, em que es 
tavam bordadas as tres côres na 
cionaes fr- eezas, nos precedem 
formando duas longas filas. A' freu 
te, sOaiu clarins com um entUusias-
mo endiabrado. Cansarim verdadei 
ro successo estes clarins, p i i 
multidão hftluia de todos os lados 
para vôlos passar. 

íamos, naturalmente, á moda 
abyssinia, mo tados em mulas e eer 
o,idos por nosso pessoal, em nume 
ro completo. 

Puzeiuos pé em terra no interior 
do Palacio, depois de termos doixa 
do, á esquerda, a grande sala do pa 
lacio. e á direita, a constrnoção que 
me tinha parecido a principio um 
altar o quo não é outra cousa senão 
o throuo onde o Imperador distri 
buo justiça a saun súbditos. 

a,, i,^i.i6rtVoca itu Impeiador e da 
Imperatriz so erguem atraz da gran 
de sala, no centro de um vasto jar 
dini, fechado do mnros. Ahi, ha ura 
pavilhão quadrado, com dous pavi 
mentos, cm estylo colonial. 

Aítigura se va«to e* domina as ea 
siuholas do ghebi, quo o cercam de 
todos os lados. 

No pateo, deante de nós, uma 
mult idão de officiaes, de servidores 
de toda oategoria, cruzoni em vai 
vem, numa verdadeira doubadoura 
pagens correm em todas as dir 
ções. Vimos passar serviços de rae 
BU, cadeiras e todos os petrechos do 
um almoço em preparação. 

O sr. I l g e o sr. Mondon catão 
nosso lado e nos informam de que 
todos os convivis do Imperador se 
assentam uo chão e comem em ces 
tas collocadas deant« dtílles. 

As mesas e os talheres á europét 
Pão reservados aos extrangeiros con-
vidados a tomar parte uo ghebtr (re-
feição do Negus). 

Pouco depois, abriu se uma porta 
do lado do jardim; muitos grandes 
diguitarioa da efirte »e adeautaram 
no pateo, precedendo o Imperador, 
[Co não tardou em appareeer. O 
soberano dirige-se para a grande 
sala e vai passar deante de nós. 

DiBpnz men apparelho photogra-
pl i i io e tomei-o justamente no mo-
mento em que elie, voltando se para 
nosso grupo, fitou minha caixa, com 
ar alegre e sorridente. 

Fizeram nos esperar ainda alguns 
instantes, antes de lios conduzirem 
á sala do festim: o Negus quiz an-
tes certificar-se por BÍ proprio de 
que tudo estava disposto para reoe 
ber nos e que nada faltava. 

Finalmente, vieram buscar-nos. 
Aceroamo nos da mesa que nos ffl 
ra preparada, passando por * 
ila alga do Negus. Um - , " r * z 

corrido occultava <- ' T é o 

olhos dos as- g e r a d o r aos 
dons 1"-- -.»rentes (>); aos lados, 

. —uiens seguravam nas mãos 
' .^nas accesas. 

O Negi;n, immovel atrás da es-
peBsa cortina da alga, almoça, em 
quanto nós, por nosso lado, fazemos 
outro tanto. Somos servidos por pn 
gens e grandes da oôrto em uma 
bsixella de Bèvres, de rara belleza 
Apresentam-nos, successivamente, 
jiratos variadíssimos, preparados á 
europóa : e um prato nacional — o 
l/rondo, que é uma carne tostada na 
giclha, ua qual se pnlverisa sal e 
pimenta do reino. E', realmente, sa-
boroso. 

0 Imp< rador queria assentar-se á 
nossa mesa, mas a etiqueta lh'o 
prrliibe: estamos na quaresma ti' ya 
sima, uma quaresma rigorosíssima, 
de mais da dons mezes, em que até 
os ovos, o peixe o a manteiga são 
interdictos. Por isso, o Imperador 
não pôde tomar sua refeição com-
ÍIOBCO, que, no domingo, não tendo 
regras severas que nol-o impeçam, 
não recuamos tio brondo, carne sau-
grenta por excellencia. 

Acabamos <1e almoçar. O Impera 
der terminou sua refeiçfto ao m««-
mo teni|. O e Uwou e.-; mãub atrás do 
uma liuimma, que dons servidores 
seguram deante Oelle. Em seguida, 
correu se a cortina no travessão quo 
a sustinha, e a sala se abriu intei-
ra a nossos olhares. J á llie conhe-
cíamos a disposição, mas o aspecto 
que ella apresentava nuquello mo 
mento era bem differente dsqnello 
sob o qual a viramos da primeira 
vez : agora, enormes tripeças sup-
portavam gigantescas pilhas de 
pás» chatos e arredondado», simi 
lhantes a fritadas. Grande quanti-
dade de oestas contendo alguns 
desses pães e um molho grosso a 
amurellunto, estavam disponta» oiu 
roda. 

Só so esperavam os convivas. 
Todas as quintas-feínrs e domin-

gos, o N ^us oíTcrec um banquete 
cguul a seu» chefo», f lia até umu 

1 .» f. sttt do atino, em que ello 
convida to lo o uffectivo tia» tro 
pu» presentes em Addis Ababa e 
nas visínhanças. 

A porta principal não tarda a se 
abrir; urna onda buuiaua avança 
lentamente, pri-cedida de tocadores 
de flautas e tie trompas. Chegando 
ao meio da »ala, ella se divido, e 
grupos de quatro pessoas tomam 
íogar daqui e dalli, acocorando-se. 
Os domésticos se apressam e de-
põem deante de cada um dos con-
viva» uma cesta. D iu ante esse tem-
po, os instrumentista» puxam de 
suas flauta» e trombetas sonp estri-
dentes, barbaros, quo nos evocam 
a idéa dn marcha trinmphal, 
alguma cousa de phantastioo, om 
que ne sente, entretanto, um.com-
puss v o um rythuio. 

Os mesmo» domésticos, alguns 

ciao» do (a l i c io e Ajat (inten-
ites da lioccaj trie/em agora 

,,i'e o de 'erf' 'inmndo Irillt!» 

uma capacidade d« tres quartos de 
litro, e dão um a oada conviva. 

Bebe se todo. Pa sala ergue-se 
um sumbido confttso. O Imperador 
passeia os olhares de uin grapo pa-
ra outro, com ar affavel e bondoso. 

Miravamo» curiosos aquelle «spe-
otauulo, tpiando, de repente, uma 
voz estridente oortou os ares e os 
sons estridulo» de urna mb ecoa 
nos ferem os ouvidos. No fqudo da 
ala, empoleirado num estrado, um 

homem canta e acompanha com a 
rabejea seu canto. E ' um liar lo OU 
um menestrel, que fomos encontrar 
alli A principio, grita depiodo a 
partir a cabeça; depois, pira um 
momento e recomeça com lorç». O 
tom é sempre o mesmo, fuiilicxo e 
monotono no desenvolvimento, es-
tridonte ao pegar o estribilho. Que 
cantará clle V Não sei; mis ooço co-
ohii liarem a meu lado (W esses 
cantores não costumam viVir as pa-
lavras quaudo as oirourasfthcias os 
1 ,,,.„... .. .1 mir.rer.ar o» theijVs habi 
tnae -, que [são façanhas d ( guerra 
ou de caçadas, narrações d( festas, 
ou historias tio amor, 

A voz, afinal, cessou, maskiua ou-
tra veiu substituil a. Os oãfcos não 
terminam senão quando OH assis-
tentes solevantam, depoisde cí*rca 
le um quarto de liora, paja larem 
logar a outros quo chegam 

r)cspcdimo-uos dopois dk brmos 
visto estas scenas rep roduz i s cin-
co ou seis vezes. Fóra dosldus do 
jejum o, sobretndo, nas gnonbs da-
tas de festas, parece quo hlis são 
linda muito mais iuteressa|:ts. En-
tão, trazem aogheber enormt: iquartoB 
de boi, escolhidos na melh * porção 
ila rez, o cada conviva, pu: indo da 
faca, corta na earne crua pedaço 
de quo mais gosta. A talli (cerveja 
do paiz) corre a'jorros. Subemos 
quo, na ultima festa da Mamle, om 
Addis-Ababa, foram ahatiôt* mais 
dc duas mil cabeças de gaio e que, 
som contar a lalla, foram onsumi-
dos no brodio trinta e m mi l o 
novecentos frascos do Aedj. 

SVR.VAIN- V I G N 1 R A 8 

—No domingo passado, realisou-
no salão da Camara Municipal o 

concerto em beneficio do professor 
Giovanni Bcolari. 

—Sabe a CLlade que estão em an-
damento as obras tia egreja de S. 
Beuedieto, na villa Conittdo. que se 
achavam ha muitos mezes paralysa-
das. 

—Foram concedidas as romoções 
podidas por divorsea professores do 
grupo escolar. 

Ao que consta & Cidade, não se 
cogitou aiuda do preenohimento das 
respectivas cadeiras. 

Re Estão hoje de dia na 
Central de Polioia o dr. Virgilio 
das. 3.° delegado, seu esorivâo, Rau l 
de MsUo e o dr. Archer de Casti-
lho, medioo. 

(Traduzido da Re eue Blev). 

Haverá na matriz da Cosolaçáo, 
hojo, amnuhá e depois, uti tr iduo 
solemne om louvor do Boi Jesus, 
comoçaudo ás (I horas da tardo, e 
no dia 0, 1Í4 8 1(2 boroa, iiiisa so-
lemne, comuençam do íájl Saora 
mento, A» r> l[2 da tarde.™ 

Leilão 
O sr. Moreira Campos relisa ho 

je, ás 11 Ipt horas, na rusda Glo 
ria, n. 31, um esplendido kilão de 
elegantes e confortáveis níveis de 
raiz de viuhatico, austriaos o de 
phantisia. 

O respectivo anunncio va na soo 
ção comp"*"nte. 

Da Casa do Coelho, já tã conhe 
cida por suas petisqueiras i portu 
gueza, recebemos hontem tuas <lo-
liuiosas linguiças, qne, bfiít assim 
só alli se fazem. 

Quem quizer experimentil-as não 
se devo esquecer de que a Casa 
do Coelho ó 11a rua da Çuitaudu 
n. 3. 

S . C a r l o s d o P i n h a l 

O nosso prezado oollega d'A Opi-
nião transcreve desta folha o artigo 
A Victoria o exprime «e assim, a res 
peito da absolvição dos indigitados 
assassinos dos infelizes Brito : 

Está terminada a comedia de 
Aramqnara I 

Os assassinos de Rozendo e Ma-
noel de Brito estão livres I 

A justiça foi miseravelmente, es-
bofeteadn em Amerioo Brasiliense, 
mas isso não importa; trabalharam 
todos em nomo da Republica o o go 
vorno «lo dr. Campos Salles ficou 
satisfeito I» 

A mosma folha publíoa, cm qua-
dro negro, intitulado «A tragedii 
sanguinolenta de Araraquara», os 
nomes dos jura los quo absolveram, 
em Américo Brasiliense, os drs. 
Theodoro de Carvalho e João de 
Araujo. ( 

—Babe, o confrade que ao ser l i 
do alli o energico protesto do dr. 
Geminiano Costa, foram dirigidas 
áquelle distineto advogado muitas 
felicitações, destacando-so o se-
guinte telegramma, assignado por 
diversos cavalheiros da melhor so-
ciedade snucarlense: 

Iutorpretes povo sancarlonse vos 
felicitamos brilhantíssimo vosso ma-
nifesto, traduetor liei de vosso ca 
racter e indopcndencia>. 

Brevemento estreará alli uma 
companhia de cavallinhos. 

Durante a epidemia da febre 
amarelln, falleceram 117 extrangei-
ros e 19 naclonaes. 

O estado sauitario da ciilado é 
agora oxcellente. 

E m Visconde do Pinhal falle-
ceu a exraa. era. d. Hermínia da 
Silva Reis, esposa do sr. Joaqu im 
Cesar de Siqueira, estimado nego-
oiante daquella praça. 

—Foi preso Jorge Balladore, |por 
haver violentado uma menina de 12 
annos. 

—Consta á «Opinião» qne u m 
bom Cavallo do prado daque'la ci-
d» le, qno já se bateu com Dollar 
e Temerário, vai ser vondido ao sr. 
Clarimundo de Aguiar, sportman om 
Taubilté. 

—Parece que nm grnpo do mo-
ços trata de organi«ar tim pnrtido 
para apoiar o Br. Glycerio. 

—Regressou de Taubaté, com sua 
exma. familia, o nosso distineto col 
lega Américo Penna, director d'yl 
Opinitn. 

—Casaram-se o sr. José da Ro-
cha e a exma sra. d. Branca Ribe i 
ro de Souza. 

Recebemos : 
O Philatelista Paulistano, rovista 

mensal dirigida nesta capital pelo 
sr. J . J . Raposo; 

O ultimo numero da Qazeta Com 
mereial e Financeira, do Rio; 

O n. 3 d . l FtTífade, da capital fe-
deral, que estampa na primeira pa 
gina o retrato do sr. Ju l io da Nó-
brega; 

A Infância, n. 1, iutoressante or-
gam dos alumnos do grupo esco-
lar do Braz; 

O n. 2 da Borboleta, jornalzinho 
caprichosamente feito á mão por 
Armando da Azevedo. 

c Gazeta de Noticias* 
Completou hontem 23 nnnos de 

util oxistenoia (deixem passar a cha 
pa) aquelle nosso illustre oollega 
fiuminense. 

Saudainol-o eflfusivamente, (outra 
chapai) para quo sua prosperidade 
seja, oomo até aqui, Bempre ores-
contei 

O sr. Luiz Maria Malheiro, da 
Cdhtadoria Central das Estradas de 
Ferro, participa nos o nascimento 
do seu filho Luiz . 

Partioipam-nos seu casamento, om 
Appareoida do Norte, o sr. João 
Correia Pinto Jún ior o a exma. sra, 
d. Maria Eugenia do Moraes Pinto. 

Agradecidos, pela gentileza. 

alk na semana pro-
ro Sodré, ex gover-

P£LC NOSSO ESTIDO 
S a n t o s 

0 dr. delegado de polici, appre 
hendeu um telegramma qni o em 
pregado que dalli desapparceu ha 
dias, confórme noticiáou», liuvia 
trausmittido de S. Sebaoião para 
•João Valerioti, dizen&o lfio quu o CB 
perava no Rio. 

A auetoridado soube, depois, que 
o fugitivo tiulia embarcado no va-
por Augusto Leal, e deu a» providen 
«ias para que o iiesro" fosie pre 
so na sua chegada á capital fe 
deral. 

Desse faoto nos ocupámos longs 
mente no nosso nlinero de , • 
hontem. - «nte-

— f esperada 
l ima, o *-

n a , i . . . Lauro 
do Pará. 

—Chegaram já <t apparelhos pa-
ra a montagem da raios Roentgen, 
qae vão Ber empngados pela Com 
panhia Locas, ni: conferencia dos 
volumes a entra' nos seus arma-
zéns. 

C n t n i l n a s 

Foi proso o tonhecido gatnno 
Carlos Volsi, qi», desembarcando 
do trem, furtou de um passageiro 
a quantia de coto o tantos mil 
réis. 

— No Frontão Campineiro, reali-
sou-se no sabbaò o espectáculo em 
beneficio do Iliipital tios Morplie-
ticop, tendo vewido o premio Cam-
pinos o pelotan Ramon. 

— Sabe o Cheio que, na próxi-
ma quinta feia, o gymnasio local 
realisará uma fr mpatbica festa, com 
a inauguraçãoílo terceiro anno le-
ctivo, sendo Ura isso convidadas 
muitas familid, as auctoridades lo-
cues o a impsnsa. 

J t n d l n h y 

A Camara Iunicipal daquella ci-
dade, cm snapenultima sessão, vo-
tou unanimeicnte nm projecto de 
lei, negando (cenças aos vendedo-
res arabnlantij 

tle direito da oomar-
major HoaventU'a 

a para exercer interi-
go de curador geral 

Noa c o n c e r t o s 

Temo» observado, e com muito 
prazer, que v&o rareando os taes 
^.apeoi-gigantes, predominando agora, 
as elegantes capotas (e n l o capote* 
oomo o Br. typographo oompoz da 
outra vez, e notando-se também al-
gnmns chies mantilhas hespanholas. 
One os taes bendegos desappareçam 
de todo no» saráns, é o que desejam 
os representantes do sexo feio. 

nenocracla Fami l iar 

Ante-hontom, ás 2 horas da tarde, 
na sala onde funcoiona aquella so-
oiedade, á rua Florida, n. 45, pro-
cedeu se á eleição da nova direoto 
ria, que floou constituída dos srs. 
Estanislau Fontes Maohado, presi 
dente; Manoel Emil io da Silva, vi 
oe; Salvador dos Santos Coelho, I o 

aeoretario; Bento do Oliveira, 2« di-
to; Firmino Bueno da Silva,, I o tho-
soureiro; Pedro Ziegler,v 2 o dito; 
Balthazar de Mo*aes, procurador; 
Jo i é Bento de Moraes, 1° fisoal; 
João ChabaiBUS, 2o dito; Antonio 
Cosma, 3o dito. 

Consta-nos que esta sooiedade 
dará a sua 2» aoirce no mez do so-
teqibro. 

C O M M E R C I O 

PALCOS E SALÕES 

pela 
quo 

I (I) K' cubiutntf, n« Atiy«Niiila, t«jmaroru *n r«-
fulçouB, ti,- t,»r» n» rotura» tislft, o Imperador 
o KrandM da Império. 

— O dr. jui 
cs nomi ou 
Mendes Pore i 
namente o ciff 
de orpbatns. 

U o t i - C o r r e r o s 

Rosario Be :uoi, colono da fazen-
da Santa Fa «tina, daquelle muní-
cipie, quandi mostrava um revólver 
ao seu comp ribeiro Lu iz Piquatel-
lo, a arma tjsparou, indo attingir 
oste, no peiti 

Das infoipaçõoB colhidas 
auctoridade 'policial, resulta 
o crime foi juramento casual. 

—O rendiiento da estação local, 
oorrospondefe ao mez findo, foi 
superior a 11000$. 

Y t ú 

O dr. Mnriel Francisco da Costa, 
inspector riuitario em oomtniss&o 
daquella cimdo, annunoiou estar 
extuicta a eúdemia «le febrt ama-
relln 

—Está lÉircada para o tfa l l j 
do corrent^ a terceira seMão do 
Jnry. 

—No sabljado ultimo, estréilu alli 
a oompantiu eipiastro, dl 
pelos urtMta» Clemeutine 
entlo. 

—O difaotorio do Partídolllepu-
blicano local dirigiu um abiíxo as 
sigilado ao jirosidente do listado, 
declarando »« solidário com o go-
verno de s. exo, e do sr. Prtdente 
de Moraes. 

A m p a r o 

<> delegado de polioia, majnr Pe-
dro Pestana, trata de um noto pro-
essso oontra os passadoras dn notas 
falsas, tendo conseguido apanhar 
varias cédulas de cem mil (réis. 

—Falleceu no sabbado uni filhi-
nho do sr. Antonio do Sonsa Mello, 
contando apenas dou» anijos de 
edado. 

N. . l o à o d a B O a V i s t a 

' > directório lopubbcaiio 11*0 
solvou 
DM 

Motas Policíaes 
O representante da casa commer 

ciai Levy Frères «St C. qneixou se á 
policia de qno desde ante-hontem 
doseppareceu de sua oasa nm seu 
empresado, de nome Antonio Lopez 
Rodrigues. 

Tomou conhecimento o dr. José 
P i z i , que deu as providencias ne 
cessarias sobre o cnso. 

Por estar injuriando oom -
vras obscenas os trar r pala-
largo do Palacio, ' ' .wountes, no 
tem ao xailv- .01 reoolhido hon-
co Alve o individuo Francis-

-o Lopes. 
• 

Foi participado á polioia que 
desappnreceu da rna Santa Ephige-
nia, n. 7G, uma menina de dou.i an-
nos, de nome Eugenia Ilisckoff. 

• « 

Um gatuno entrou hontem na al-
faitaria do Br. L ima, á rua S. Ben-
to, n. 21, subtrahindo uma peça de 
sarja preta. 

O proprietário do estabelecimen 
to foi dar parte á policia, que vai 
vêr so desoobra o meliante. 

Segundo instrucçõcs recebidas do 
delegado do policia de Jabotioabal, 
o dr. Herculano «lo Carvalho, 3" de 
legado interino, deu hontem busca 
na casa do Eduardo do Moura Ma-
galhãos, á rua Pedro Vioente, indi-
gitado de ter, na noite de 21 para 
24 do mez proximo findo, praticado 
um roubo na oasa do dr. Cardoso 
do Mello. 

Aquella auctoridade oonseguin ap-
prehender alli diversas peças <le 
ohristofle e alguns talhereB de pra-
ta que Magalhães diz ter comprado 
de uma preta que elie conhocen em 
Jabotioabal, donde regressou lia 
diaB, tendo sido empregado da oom-
missão sanitaria. 

Eduardo de Moura seguia hoje 
mesmo para aquella cidade, á dis 
posição do delugado local, quo ha-
via requisitado sua prisão. 

O dr. Xavier de Barros, medico 
legista, procedeu ao exame cadave 
rico do moço portuguez Manoel dos 
Santos Bernardo, quo, como noti-
ciámos ante hontem, foi, ás 11 horas 
da noite de »abbado, ferido com um 
tiro de garrucha num quintal da 
rua Alfredo Maia. 

O assassino não foi ainda preBO. 

a Pulo. * l> »gorto 4s lí»1, 
o u q » 

fstsltM »axUia »<>»«• I 
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0 Alle-
l/8 t a 

Musioas. 
O sr. Hollender, estabelecido á 

m a Benj «min Constant, n. 22, obse 
quiou-nos hontem com as seguintes 
musicas, que recommendamos ás 
leitoras: 

A Capital Federal, mazurka, por 
Nicolino Milano; 

Flôr entre flores, valsa, por J . Fer-
reira Torres. 

rigida 
Li-

P o l y t h e a m s 

Está annunciada para hoje a pri-
meira do Tim tim, a fostejada rovis 
ta de Souza Bastos, que, sabemos 
está montada com grande luxo pela 
companhia Silva Pinto. 

A sra. Modina desempenha os dez 
oito papeis que tanta popularida 
de deram á Pepa, o o distineto 
actor Leonardo incumbe-se da parte 
de Lucas. / 

E ' de sperar uma enchente á cu-
nha no Polytheama. 

C o m p a n h i a S a n z o n c 

Continua aberta no esoriptorio 
do Estado a assignatura para dez 
róoitas que dará esto mez, no S. 
José, a companhia lyrica Sansone, 
os quaos comprohendom a Mignon, 
Bohcmc, Manon, Gioconda, Faust, 
Aida, Afefistofele, Ebrfa, Cavallcria, 
Pagliaccie Africana. 

S a l ã o S t c l n v r a y 

Soberba, a matinée de domingo I 
A I a parto do programma ora 

qnasi toda de musica clássica, sendo 
já a 2», de musica mais comjjrehon 
sivel de todos. V 

Os dous illustres concertistas fo 
ram applaudidissimos (e com todn 
justiça), rcoebendo de alguns sutis 
amigos o conviotos admiradores chia 
bouquets de escolhidas e cheirosas 
fiôres naturaes. 

O sr. Moreira da Sá obtove ge 
raes applansos nas seguintes pe 
ças : 

Fugi, em sol menor, de Bach, pe-
ça de grandes diffieuldades; Canção 
grega (um mimo), trecho que exige 
graiuio doçura, e na segun^ 
posição de Sarasate ' oom-
ram bis, tocai"' , ua qual pedi-
violini"* -10 então o distineto 
T ' uma difficil composição de 
—oonard, na qual parece ouvirem se 
dous violinos. 

Na nossa humilde opinião, o seu 
violino é que não o auxilia. Tem 
pouco som o até mesmo quer pare-
cer-nos não ser perfeito om sua 
estructura, em 'suas medidas, pois 
que de outra fôrma não podomos 
explicar a pequena differença de afi-
nação, que se nota, prinoipalmente 
nas passagens em terças, sextas e 
oitavaB. 

O Br. Vianna da Motta, então, es-
teve simplesmente admiravel I 

Na inspirada sonata em dó, a* op. 
63, de Beethoven, denunciou so nm 
interprete Itors ligne desse compo-
sitor; na Torotta c fuga <le Bacli-
Taneig, pomhidor de um meohunis-
mo e de uma memoria fóra do com-
mum; na Birctime de TscliaikowBky, 
Scherzo do Chopin, minuetto de Cha-
brier, W oiseau fitais, du Hcnselt, e 
na sua composição Vito, do uma ex-
pressão e limpeza Burprohcndentes. 

Mas, quando «s applausos foram 
quentes, freneticos, foi ao findar se 
a execução da lindíssima llapsodia 
hespaniwla, do Liazt l Estupendo ! 
Por Euterpe I Crflmo» que não se 
pódo tooar melhor I 

Confessomo» que nada falta ao 
celebra pianista. 

Vigor, sentimento, expressão, pro-
fundíssimos conhecimentos musi-
caos e do inBtrumonto, ao qual se 
dedicou, tnilo, tudo isso elie pos-
sue, inclusivé figura osbelta o insi 
uuante I 

Francamente, somos dos mais 
enthusiastas admiradores do bra 
vissimo pianista I 

Ao terminar a Rapsódia, de Liszt, 
foi Vianna da Motta chamado uo 
pequeno proscénio varias vezes,brin-
dando, então, o »electo e numeroso 
auditorio oom a audição da Marrha 
turra das Ruirms de A t lie nas, de Ru-
bistein, com aquella mesma fineza a 
que nos tinha habituado «lesde o 
anno passado. 

Ainda uma vez, os nossos applau-
sos sincero» ao» dou» inseparáveis 
e laureados artistas. 

L A 

Fallecimento. 
Falleoeu hontem, ás 3 horas da 

tarde, a oxma. sra. d. Candida do 
Valle e Silva, vonoranda sogra do 
sr. Franoisoo Silveira, lançador da 
Recebedoria do Estado. 

O enterro Bahirá hoje da rna Ale-
gre da Luz, n. 30. 

Nossos pezames a sua exma. fa 

milia. 

Qymnaaio do Estado 
Hontem, ás 11 liorss da manhã, 

eflectnon so a reabertura daquelle 
estabeleoimento. 

Esteve presente o sr. D ino Bue-
no, secretario do Interior, que, de-
pois de brevo disourso, deu a pala-
vra ao sr. Mignel Alves Feitosa, 
direotor do Gymnasio, que falou 
sobro o ei. sino o sua nacionalisa-
ção. 

Usaram, em seguida, da palavra 
o lento dr. Alonso da Fonseoa o 
os alumnos Drauzio Nogueira, 
Amâncio do Paula o Vauderioo 
Pereira. 

Estiveram presentes muitas fami 
lias e representantes da imprensa 

Mais uma. vez agradecemos ao sr 
Miguel Feitosa o convite que nos 
endereçou. 

. n 

hoQdraa 

HaraburRO . . . . 
liait» — 
l.labo» • Porto 6"0 

— 
Agenelaa ea Portugal . . v>5 

7 1/4 
KoDterldAo . . . . . . 7 1 / 4 

0 marcado cambial da nota» 
hontem, sacando os bancos » 1 1, 
ilo, » 7 5,111. 
A tabetl» do I.ondiin fol a do 7 1/4 • 1 

do Allemlo fol a da 7 1/4 a » «/8!. 
0 movimento durant® o dia foi cosatlerado 

regular, fechando o mercado, » 7 1/4. 
Aa librae foram Tendldaa a 33»:,00 
Tabelle fornecida p«I» Camar» Syndical dos 

Corretora«: 
7 114 

Paris MM 
Hamburgo 
Italia — 
Portugal 46.'» 
Nora-York . . . . . . — 

Soberano«, I l l W 
Bendo oa extfflSfcs: 
Cootra banqueiros, 7 3/14 a 7 6/10. 
Contra » calas matrts 7 t/4 » t r/la. 
Particular, 7 0/32 »7 11/32. 

•o aia 
Telegrammae racebidoa na Pra»» 4o Coai-

• ar alo : 

I 1/1« 
1.I4H 
í.teii 
13W1 
670 

4.1)8(1 

10 1. 

11 l/J k. 

Bancario, 7 6/1« » 7 11112. 
Partloular, 7 8/8. 

Bancario, 7 1/4 a 7 11/.'«. 
Particular, 7 6/10 e 7 11/12. 
Pecha: 
Bancario, 7 l/t 
Parttcnlar, 7 8,10 

MU SASTOS 

Bancario. 7 6/11. 
Particular, 7 a/H. 
Mercado, paralysado. 

Bancario, 7 1 4 
particular. 7 8:3J 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 6/10 
Partlcnlar, 7 3,'H. 
Mercadn, estavol 

PBAÇA DO C0UMHBC10 
Inspector do mel, sr. XmlUo Picard 

MBBCAD0 DB CAPÄ 
Telegramm as recebidos n» Praça 4o Com. 

•ardo : 

Maternidade. 
Movimento de 28 de julho a 2 do 

oorrente: existiam ft, entrou 1 o teve 
alta 1; das D que existem, 3 são bra-
sileiras, 3 italianas, 2 portuguezas e 
1 sueca. Teve alta uma brasileira; 
numero de partos, 2. 

Donativos feitos durante -
mana passada: pela ' « 
Arary, 15* " ' • uaroneza <le 
ro- * . vjoia); por d. Adélia Mi-

„Uua Duval, um vestidinho de lã; 
por d. Candida Alvares, roupinhas 

Íara criança; pelo dr. George Krug, 
0«. 
Inscreveu-se oomo sócia d. Balbi-

na da Queiroz Porta. 

.Intraram 32.ÍP5 saeeaa. 
Babar car am 14,23«. 
Venderam se 7.IKX). 
Preço. 12*:ico 
Mercado, fTonxo. 

a» , 2 

UAVas, 2 

0 mercado abriu calmí. 
Coutam.se rendaa na baae 4» íflTC, frme. 
0 mercado de café na praça de Santos abria, 

" II 1/'-'. calmo. 2 1/2 contlnía calmo ; 1> I b., 
o movimento foi calmo, n» bue de DtO"> 

Mercado, frouxo. 
BOI,BA 

«y«fttflMaa hoeUa.fór* d» Bt '11; 
. Nuçoes da C. Paulista Int., • »"V 

100 > > > » » » 201S 
60 » > > » » » 201« 
511 nlt. Int. exdMdendo, » ?.'>6| 
60 » » > > 266* 
A' hora ofDclal dâ Bsls»: 

tu MçOesdo B. Unl&o, » lo| 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista: de Cam-

pinas, para o cônsul italiano ; de 
Araraquara, para Anna Rosa ; de 
Araras, para Francisco ; de Campi 
na», para Manoel Furtado ; da En 
gonheiro Lisbfla, para Plácido ; do 
Santa Rita, para Virgil io Bel-
trano. 

No Telegrapho Nacional : do Qua-
rahy, para Garoia ; do Rio Grande, 
para Vidinha Cruz ; de Bragança, 
para o consulado da Suécia e No-
ruega; do Rio, para Lu iz França e 
Pieri ; tia praça da Republica, para 
Lion, fabrica de gravatas; de Quai 
niados, para Silvestre Paes Leme; 
um aviso, para Esterinho. 

P o s t a p e s t a n t e 
J. Ii. (Capital) Pagaremos os artigo» lltt«-

rarloe qnu publicarmos pelo preço quo für con-
vencionado entro nós. 

M I S S A S 

• Á R I A F R A N C I M C A . D I S I Z 

E n g e n i a o l n J z R o c h a e A n 
t o n l o d a R o c h a R i b e i r o m a n -
d a m r e z a r t e r ç a - f e i r a , 3 d e 
a g o s t o , u m a m i m a d o t r i g é -
s i m o d i a , n a e g r e j a d o a R e -
m é d i o s , á a H h o r a s d a raa-

d e d . .MA K l A 
I . H A X C I S C A B 1 M / , » c o J o 

a c t o d e r e l l g l i o c h r l s t » con-
v i d a m a o a s e u s p a r e n t e s e 
a m i g o s p a r a a s s i s t i r e m , p e l o 
« u e se c o n f e s s a m s u i n m a -
m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B0LBA Dl H PAUb0 
orrcal'A 

Ftndot publico» Van-*. Co'« 
IpoUcw nurtu 6 •/. . . 

» Batado. 
890f 

P7CI» 
LftTM dft Uuaar» — —. 

1.« tmprMtlipo — eu» 
2.» » • • » • « < — mm 

• _ 
i* > s t e . e e 

Aêçòm 
Hl 

311100 Commercio lad oa tri» . 800$ 
• B. Paolo IH'» » Orvdlto Baal • hyp. . . _ 
» » uv» « •/ » Blbetrlo Puto, _ 
» rol&o B. Paa.o . . ti« 2-» 
» MaroaotU Baû  . . ll',| » Lavradoras. . , — ICH, 
» Bas tua . . . . — 51.» 
» Constructor. . . • T0| a Uni lo da S. Carlos Irl s» 
• » » » » «/ H,*, » 

» Ind. Amp ar ans a . . — — 

Goa» Paulista a n t . . . . t«3f 2*0| » com ex-dlrldondo. . 2&4I 
do 1« seaatfn — 

» » f/ K) /« ^ : 

• Mogyana lot. . . . til» » » ö/ 40 •/• . K>4| «r.| » » Int. . . . __ 
» Maehanlea . . . . 1509 100» » FabrU Pa»lUtana . « _ 
» Talapbonlê . . . . VI 
• Lapton M. f l » ProgTodlor . . . . (••.» 
» Vlaçlo Paollsta. . . « I 
• Argua Paulista . . . M 
» Agna • Lm. . . . mm. 75! 
» Drogas . . — a. 
» Antarctica , . — éU 
• Mac Bard/. 11 
» Btopakofi . . 
» Gaa da Camptoa«. . 
» » » b. Pauli . . . H 
» Frontlo Paulista . . si» 
» - Mare. a Industria«. si» 
» Commercial PaoJlata. 
» Norte de B. Paulo . 

A*ro* hypolhtearin» 
toot a 

lUN d« Ur «il to Bm! . . e-t 1 » Unlfto li» |S 
Dtbmtmrn 

li» 
Comp Melkorameu«oe. . . 

» • Viação Paulista . . 
H. F. Bragautlna . . MI» 

1M 
1 

)'i 
0» » 1. C. Lorena . . . 
1 

)'i 
0» 

F O L H E T I M 
(67) 

0 Crime de Bochetaille 
X a v i e r d e M o n t é p i n 

PR1UKIBA PARTI 

O A S S A S S Í N I O 

XXXVI 

§ livro perdido 

O livro perdido por Gontran de 
Strény causava-lho uma vaga in 
quietaçllo. Procurou, portanto, a 
primeira folha o viu o titulo do li 
vro. Parou de repente. O Jque aea 
liava de ler quasi qua Itio per 
turbava a razão. Era dolorissima a 
improHsáo qno reoebia : nUn podia 
orer no que t inha lido. Esforçou-
ne para ler outra vez, mas a roali-
dade do que ia quasi que a petrifl 
oíra. Dilataram se-lhe as pupilas s 
o espanto, o susto, a dór tornaram-
lhe tüo lívido o rosto, que se di-
ria u&o lho circular o sangue nas 
velai. 

1'arine precisou do toda a cora-
gem para nfto oahir. O momento 
em snpremo. 

Tratailo rios envenenamentos 

Ao attentar em similhanto titulo, 
Perine sentia violenta dflr nos 
olhos ; dir-se-hia que lho chegavam 
um ferro om braza. 

—Ah I murmurava ella, & propor-
çâo que seu animo ia serenando. 
E»te livro cahido do bolso do sr. 
barão de Str íny no momento em 
que o doutor »uspeitava da exis-
tência dum crime : 6 o signal que 
en pedira a Deu», e que Deus roe 
envia I O doutor n&o se enganava. 
Via a veidado, o eu, pobre louoa, 
n&o acreditava no qne elie me di-
zia I 

Perino examinou sob as mais 
pungentes idéas o livro, o d* re-
pente, exclamou : 

—Um» pagina marcada I Qne (S 
isto, meu Deus / Ha ovid antes 
siguaes de ter sido lida. Como eatá 
gasta I 

Perina p i rou para Ur oom atten-
çfto e viu : 

—Envenenamento pela strychnina, 
stus lymplomas e ejf eitos. 

—Htriiihuiua I repetia alia. E este 
o mesmo nome que o dr. pronun 
ciou no laboratorio I Ello conhecera 
tudo, tudo advinhara I Ueu Deus I 
E ' indispensável prevenir minha in-

DIVIPBND08 
Pagam presentemente dividendos: 

iT . " * Induatrla de S. hulo 

-Banoo de s. Panlo, ir,., dividendo, i nlo 

« 10 , , n 0 ' 0« 7»*<] por accio 
- Banoo do Credito Seal d» B.Pauo, 2».« Ivi-

K>» por ac<l0 integraliad» 
• pelaa nlo intregallsadaa 
-Companhia Commorcl»l Paulista, 1.» .tilai 
í...0"1, ' w « • « • I n fledo 
r u i 1 la , u u v 

« f i f í í í ' * ' " • ' dindo rulo de ti°|0 ao uno. 
-Banco de Piracicaba, I I . . dividendo, .a* 
de He/, ao anno, ou 6|ano por ac«!o 

treva >iuo envolvia sou attribulado 
espirito. 

A titulo do livro quo «IK tin)!, 
ou apoiar a politica dos govor-1 na» mão» ounnutva ua» tre» seguiu 
da União 0 do Estado. ' te* sinistra« palavras : 

Tinha se feito a luz no melo da I feliz ama. Von dizer lhe tudo o one 
„ „ „ „no r n » , i » i , . « » • ' " • » i - i- ' so tem passado I Náo doíxaraloe 

lebrar a reunião impossível da tts 

vera cumprir sem perda do 
caminhou a toda a toda a 
para o quarto da condessa 
inúti l . 

tempo, 
prensa 

Mas foi 

Quando alli ohegou, ia entrando 
o barão de StrtSny. 0 

Perine sentiu »a gelada. A pre-
sença do barão transternava-lhe os 
planos, e obrigava a a usar de toda 
a cautela. Tinha m«do do tal mi 
seravol, ju lgava o capaz de oommot 
tor um duplo orimo, se se vi»se des 
masoarado. Eral l ie , portanto, neces-
<H»í» tod» > «na coragem pura nao 
P«r em maior risco a vida de su^ 
querida ama. 

Náo tomou a deauteira ao ba 
r&o, mas entrou logo atraz delle 

•„„"» V ? " r , t r a n ' McJauion Léoni», 

tentando levantar a cabeça do tra-
vesseiro. Chaga omflm. Tinha voa 
Í ü í . i n . V O r : q " ü r i t t War-ltie. De 
«ejo dar lhe uma noticia que o tor-
nará fel,a. Vrt ti ear contente. Verá 

- M a s q u e notioia 6 essa,'minha 
adorsda Lwn l a ? perguntou ó bíráo 
beijando a djaphan» mão da doen-
te que se achava alegre . »n lmai l . 
daa melhoras * * p e n n V u 
t r . " n H ' ^ m e m * u «»ou-
tran. Entro oertaiDonte hoje em 
convalescença. Não soffro 
U manh»; o meu padec imen to » ^ . 

- A h I Leonia I observou e|i0 

V i t t o r Mm» 

E Porvm levada tniut roauiuoat» 
que aoabava de tomar a que raaol 

novi-tade agra,lavei „» , , ' " ' ! " ' " i A o o t "M , i f t " n & " » ' • P*r«c 

novidade qué ti, t „ , " ? , l 4 ™' " m * , P o r t i n a , o I'-Hn« ndo óuerl 

Dou graça» a Dan» por t i o 1 i l L J ^ I i ' " ' u -

noticia que mais venturoso mo fl 
zesse. 

—Que monstro! dizia Porine com-
sigo mesma. 

A oondessa de Kéronal conti-
nuou : 

~ E ' <le b ? m »«ouro o allivioque 
tenho sontido, n l o 6, meu caro Gon-
tran •/ Manifestou-se no dia do no«-
so casamento, n e s * dfa venturoso, 
flm„<,aV? r e a U » " » nossa desejailu 
nniâo. Estas molhore» animam ms 0 
inspiram me confiança. 

•—o» uieus nnmaaos e o meuamoi 
replioou Gontran, dão-lha a vida n 

a «ando I Deu» protag. no«, Leoni»; 
e ftlle quem lhe está dizendo quan-
to eu a adoro e quanto me interes-
so por aí I 

—Ffklla em D«u» I pensava Peri-
no Juda» náo foi táo infame I 

A contlessH de Kóroual, ao er-
guer os olho», r iu a oriada no qnar-

t a n é i a I U e r T ' " l á 0 * p e 1 n e n a 

- P ó d o « ratirar-te, minha fllh», 
disse lhe a doent». He por acaso o»-
raçer do ti chamar te-ei. 

Perine estavt indecisa, ma» com 
que protesto poderia ficar' Que de<i-
oulpa inventaria para náo M reti-
rar 1 Pedir para falar a aò i com « 
condessa, era arrisoar-se intempes-
tivamente; acousar o barlo, e»t»nd» 
eu» presente, era onsadla prejudi-
cial. A oocaaiáo náo lha parecia op 

1 - I«). 

nova. Náo poderia íeeeber 
por táo fausta I prommetter q u i r í d i MM. 

o u t r» 1 (Omtima) 
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COMMHBCIO 
Emilio Picard 
ÜB CAíá 

Iba na Frafa da Com-

( I ) , 2 

iiAvaa, 2 

Inn. 
I bu i d» »»rrc, frmi. 
ia praça da Bantoa abritt, 
conilnú» calmo ; O 1 b., 

i na base de Hfl"1 

'I.SA 

la* knntaoa.'ôr» 4a Bi/aa; 
Hau int., • MO« 
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DBNDOB 
ta dlrldandoa: 
o a ladutrla da S. talo 
«o da a»/. ao anu * oi 

J™ ""««Ho, i ralo 
1».*J0 por acfto. 
>al da b. Paolo, 2S.' Itl. 
» por acçlo Interrallada 
allaadaa. 
dal Panliata, 1.« .MIM 
•o ao aaaeatit Sedo 

P*4.e, 19.» 

i.11.» dlrtdaaío, 
•WW) por acçlo. 

dendo 

8 venturoso mo d-

j! dizia Porine com' 

le Kéronal conti-

«ouro o allirio que 
lo 6, meu caro Gon-
n-*e no dia do noa. 
este dia venturoso, 
a a nossa desejail« 
hores animam mu c 
San(a. 
latios e o meuamoA 
i, dlo-Ihe a vida <J 

rotege noa, Leoni«; 
" • tá dizendo quan-

inanto me interes-

sus I pensava Peri-
tAo infame I 

9 Kéroual, ao er-
i a oriada no qoar-
'« » pequena d)»-

tfte, minha filha, 
'*• tie por t o n o ca-
iar te-ei. 

indecisa, mas com 
leria finar? Que de»-
> para não se reti-
fular a sós oom • 

risoar-se iutemper-
ir o barão, Csiands 
ra ousadia prejndi-
í i n lha parecia op 
» rido íjtiHrl i li'i-

UÍ.UÉ uoUi-

a querida ama. 
(OmUmaJ 

• K> I 

k i 

O C O M M E R C I O D R S . P A T T t Ô 

V t i i d a a p o v > « t o c a d o . L a m 

F O G Ó C A S A E S P E C I A L " C n i c a , n e n t e • • ^ « « " « « 1 naçáo akerozene: 

de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e r a 1 8 8 9 ) 

i p i A a a Be lgas , C h a m i n é s d« crysta l • t odoa os aooessorios para i l l um i-

E 6 e f o g a r e i r o s agar, kerozene, carvão, lenha ou euke. F a m p t i i a diversas e artigos 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

MOY1MKN10 MARÍTIMO 

V1POBB3 KSPEHAD08 NO RIO 
I Vtlparaiso e «o . , Orüta 
t Liverpool e esc., Orellana 
8 Bank)«, Monlemdio. 
3 Bordeaux e ose., Mrdoe 
8 Bordeaux, e esc., CordilUrt 

3 Liverpool e esc., Strabo 
4 Rio da Prata, La Plata 
5 Bantoa, Anunciou. 
6 Bau too, Munilla 
8 Bouthampton o eac., Nile 

10 Bantoa, San Oottardo 
11 Bantoa, Rio da Jantiro. 

VAPOBRS A 81 NIB t)0 BIO 

3 Portos do Norte, Fiorito Banta 
3 Portos tio Bui, Kidtran^a 
I Portos dt> bui, Itatiata 
3 Kio da Prata, CvrdtUert 
I Génova o Nápoles, Monttmdéo. 
9 Portos do Norte, Salina* 
rt Liverpool a oao., üritsa 
4 Valparaiso e esc., Orellana 
4 Bordeaux e esc.. Ia Plata 
4 Paraty e esc., Ouaratibu 
4 New Orleans, Hont 
4 Bremen e esc., tichoemburg 
f) Hamburgo o esc., Anuncio* 
5 Caravellas o esc., JHuquy 
6 Barcel., Gen. eNápoles, Manilla 
6 B. Jofto da Barra, Ilah!f 

8 8 Matheus e esc., ltap$mirim 
1 Hamburgo e esc, Aiiuncion 

11 Genov* e Nápoles, tíun Oottardo 
12 Génova e Nápoles, lUo dt Jantiro. 
28 Ijondrw, Minho 
28 Génova, Colombo. 
28 Rio, Ktptrança 
29 Rio, Yatagoma 
29 New-York, Aiti 
2Í» New-York, Jlotit 

vAronios ASPUHADCA IM ANIC J 

3 Rio Etpirança 
4 Rio-Grande, Taquary 
6 Havra, YiU• dt MomltUdio 
f> Buonos-Airea, Manillu 
6 Hamburgo, Santos 
6 Rio, Augutto I.nal 
8 Génova. San Oottardo 
0 Génova, Alacrità 

10 Génova, Rio dt Janeiro 
12 Havre, Yille dt Butnoi-Airet 
14 Hamburgo, Pernambuco 
10 Génova, Ktgina Margherita 
le Génova, Attivilá 
18 Génova, Perito 
18 Génova, Matt to Brutto 
22 Hamburgo, Porto Alejrt 
28 Génova, Rio 
29 Hamburgo, Paragua&iii 

VÁPOBBS A BA 11 IH DI 8AHT08 
3 Bremen, tichotmbury 
3 Rio da Prata, Aquitaint 
4 Rio,'A*«uncion 
4 Hamourgo, Patagônia 
6 Now-York, Ka/Jlr Princt 
5 Rio, Xanilla 
T Havre. Paranaguattii 
9 Génova, Alaccitá 
9 Rio, San Oottardo 

10 Rie, Rio dt Janeiro 
13 Hamburgo, Bantoa 
13 HavTe, Vilte dt Montevideo 
16 (lenova, Attivita 
16 Buenos-Aírea, Regina Margheritã 
17 New-York, Trojan Princt 
18 Buenos-Aires, Matteo Rrusno 
19 Génova, Ptreeo 
21 Hamburgo, Pernambuco 
21 Havro, l'i//a de Ruenot-Aire« 
28 Buenob-Aires, Rio 
29 Hamburgo, Porto Alegre 
80 Hamburgo, Pttropoli» 

LA VBLOCB 

O Rio dt Jfl-
corrente ' »Mir* de Bantoa % 10 do 
gQp, ,-flo Rio a 12, para Génova o Napolea, 

B f t h , a ® Pernambuco. Kntra tte 
POrto do Eedfe. 

* * WOUB»; BBA8ILIANA 

6 &on Oottardo aahirA de Santos a 9 do 

corrente, para o Rio, Génova o Nápoles, levando 

paaaagelroa para Marsolha o Barcellona. 

IYAVIQAZIONK ITALO-BBASILIASTA 

0 Alacrità, esperado no dia 9, aahirá, pepola 

da indispenaavol demora para Génova o Ná-

poles. 

NAVIGAZIQNB ORNRBALK ITALIANA 
O vapor Manilla sahirA de Santos depois de 

amanhã, directamente para o Rio. Barcellona, 
Génova e Napolea, levando passageiros para 
Marselha, com tianabordo om Génova. 

0 JVJÍO sahirá de Bantoa a 19 do corrente, 
para o Rio, Barcellona, Génova e Napoios. 

Ö Regina Marghertta nahirA no dia 16 para 
Montevideo e Buenos-Aires. 

O Oriont, a l u d e setembro, também para os 
mesmos portos, levando passageiros para Mar 
•olha. com transbordo em Génova. 

0 Regina Margherita, sahlra de Hantos a 6 de 
setembro, para o Rio, Barcellona, Génova o 
Nápoles, farendo a viagem em 14 dias. 

PACIFIC 8TBAM 

O Orina, esperado do Rio da Prata hoje' 
lahlrá de Bantos para Llsbda, Vigo, La Pallice e 
Liverpool, depois da indispensável demora. 

O Ortilana, esperado da Europa no mosmo 
dia, aahirá também depois da indlspenaavel de 
mora, para Montevideo, Punta Arenaa e Valpa-
raiso Recebo passageiros para o Rio da Prata. 

UAMBUBQ-8CDAMEBIK1NIBCUR 

O vapor Anunciou, sahirá amanhft, de Ban-
tos, para o Rio, Bahia. Lisboa, Rotterdam e 
Hamburgo. Todos os paquetes desta companhia 
levam passageiros para os Açores, Madeira etc 

CONSUMO DIÁRIO 

Agn ardente, com caaoo, 160$ à 2UO$000. 
Caninha do O', 26'-« 
Arroe de Iguapé, 34|cno. 
Banha Alves, lata, 2$6C0. 
Carne aecca, kilo, l«<KX). 
Cangica, li troa, »>0%. 
Cebolas, cento, 8$000. 
Feijlo mulatinho. 100 littos, A 40$ 
Fumo soperior, kilo, 8-a h Si2(M>. 
Farinha especial, 100 litros, 16*000 a 17$000 
Farinha de milho, litro, 200fft. 
Galllnhas, uma, :i$r>Hj a :i$r>(X)t 
gUhP, alquelre, 4% a 

1Í200. 
Ftrt, nm, 
«a«Uõl. üm, 2|ßOO, 
Toucinho, kilo, 1$200. 
Bauta doce, alqueire, 
PInh&o, alqueire, 7f<KXl. 
Carne de porco, kilo, UWO. 
Carne verde, kilo, 800 a 1$000. 

MERCADO ITALIANO 
Preços correntes dos generös mais procurado-

Bo nosso mercado e no interior: 
Aselte fino de Génova, litro, 2$000, 
Dtto em quartola, 210$ a 216$000. 
Fernet Branco, 6<)«000 

m aortidae de Génova, kilo, I$0(N). 
*d«lla em latas de 2<i0 gms., ig.v-t. 

leyo Parra es Eo, o kilo, 4$W>o a ft$0oo. 
Vinho Toscano, quarto la, 23*'$. 
Vinho meridional, quartola, 220$. 
Vinho Barber», quartola, 240$. 
Vinho Chianti, caixa, 30$. 
Vermouth, caixa, 30$ a »-l. 
Maasa de tomate, kilo, 2$'*00. 
Aaeltona, kilo, I$400. 
Figos, kilo, 2$. 
Balai * - ' 

Alpiste, kl 

m z 

BaTame de Bologna. 7*200 
Manteiga, kilo, 4$ a 4».v«i. 

MRRCAI10 PBAMCBI 
Aaelte Plarnlol, calia, 2>-|. 
Oognac Julee Robin, 48«. 
BUoolt, 4f$. 
Maria Rrlaard, «1«. 
i'laa Cbaaipagne, 0"$. 
Maraaad, 49«. 
Manteiga Uemagny, .'.». 
retlt-pola lata, IS2<I0. 
KA.ca Jamaica, 9"$. 
Bardlnhaa am aielta. caixa, 3.r,|. 

• > tomate, caixa, 
VermoDth, 99«. 

OKNRR08 POBTUQUBZR8 

I dflce, litro, t%W\. 
a, kilo, HHi. 
, n*i, l|mi a 4*. 
jnbaa. caixa, lu». 

Oikoalaa, « •„ t l ta 44«. 
Vlgoe, kilo, l».V«i. 
Moaee, kilo, l|0t«l 
Vinho Moacatal, caixa, Oi» 

verde, pipa, MA!$ 
libra, fcuu. 

BBCÇJO AMKUICAMA 
Baaka P. T. Oeorge, barri, 4e lx ka., ! 7 $ a » | 
Tonclnbo americano, kilo, IfrOO. 
Varinha, harrlaa, 49«. 
Ma*, qaaitola, 10«, 
Keroaana, caixa, Itt . 

BKOÇÃO AM.BliX 
Pkoephoroe, Jonkoplnra. lata, 78t<O'J0 a »'» 
Oordaa «a linho acrrtldaa, kilo, 2f 

PAUTA BRMAMAij 
Doa preço, oorrentea doe ganeroa do mercado 

para pagamento doe dlreltoe da exportaçio-
aa Recebedoria da Randaa da Santo. 
Agaardente, litro, «HO 
Aígodto em rama. Urra da dlralloa. k. 490 
Algodto tecido, Urra da direi toa, k Ia«« 
Ãrioa pilado, litro, 200 
Atroa am caaca, litro, «1 
Batata., k llf" __ 
Borracha Una. k t«0H0 
Café bom, k «20 
Borracha antrellna. k »»0«i 
Borracha eeraambjr, k 1)001) 
Cangica, litro MU 
Cara da terra, k 1|MK) 
China aaliral, k Ztuuo 
Colla, k MO 

Ooaraa boi eaecoe, k 800 
ChUkae, centro f f l « ! 
Covoe «a boi aalgalne. k MO 
Qrratalde rock«, k !|200 
Congonha, k SOI» 
lioce da qaalqnor qoalldade, k 1»M*I 
•vt">a m •IM'"! litro "M, (, 
Parleaa im m.iho litro Itt*) 
Pamo ordln k Ik00>> 

, k »»mio 
lo,k l%4<" 

KelJUo, k 200 
Polua da Mangne a caaca, k 90 
Kubi, l i t ro Ï ' * ) 
Oalllohaa, uma üt^OO 
Oomma, litro 30o 
Queijo., om l$4l>0 
Babln. k 3110 
Bou» desta cidade, k 1$>-W 
Bolla de Interior, k 2"0 
Bebo, k 700 
Toicinho, k 1$sh0 

B. PAULO BAII.WAT 

Movimento de bontem : 
Santot - - Carregado, oo armazém 132 wa-

gona ; fornecidos ao caea, 23* ; carregadoano 
mesmo, 2<i7; 9cadoa vaaifta, 3<M A dlaposlçlto do 
cAc depois daa '.> hors, da tarde, ' ; descar-
regado, ao armaiem, 1M; entraram 32.779 aac-
eaa de café 

Sirra — Correram imivlagena, repreaentan-
do 36.Í vehlculos. 

tíran ~ Bilhetes emltttdoa para cima, Jh de 
1.' e 17*, de 2.*; para baixo. O") do 1.', o 970, 
de 2. . ; carregado, com vários generoa. i l wa-
gona ; deeearrpKsdr,s, -1. 

Por. — Carregados oom vários generoa, 84 
wagon,; descarregados, p2 ; Idem, coin ma-
térias, 90. 

B. /'ou/o — Bilhetes emlttldos para cima, 
119 do l.s darne, 414, do 2.» ; para baixo, 137 
de 1.» o 33:1, do 2.s : carregaduB ccm vsrlos 
gtneros, ft? wagons; deicarregados. H7. 

Jundiaky — Kntre^o«., A Companhia Panlla-
ta, 4H9 wagons ; recebidos da mesma, . 

COMMUNICAÇOKB COMMERCIAKB 

Dos ar,. Rodrigo N'evea & C. , qne abriram 
neata rapltal. á roa du H. Joio, n. I I I . a I.oja 
da Cblna o Armstem Vplrsnga, ondo tf-m aom-
pre bejr sortido dHposIto d., aomentea, chá, 
ci'ra, papelaria, aeccos e molhado», olc. 

C A R T E I R A 

D ' O C O . l I M K R C I O D E S . I ' A t J I . O 

M e A i e o s 

Dr . J r A « r fí. i 'MmtMa - Itapecla'lata em mo-
léstias de erlanças. Healtlencla açor nltorlc 

Bua do Com mer cio, 42. Cenaaltaa daa 12 i a 2. 

DR. RRASMO DO AMARAT,.- Rípcclalldade 
em IVpfciíii t mohitiai da ptilt. HesidetlclA, 

rna d. Veridiana 97. Kacriptorio, rua de B i o 
Bento, 21, As 2 horas. 

Nitmtyw medico—operado, e 

Bwíf 
D r. OarlOt •-"•-J« ua*n**vu wy%j» miui 9 

parteiro coV ; r ga pratica doe boaplttH da 
Vienna, Parla B a r i l a . 

Molestlaa de aerboraa, operaoBaa a partos. R » 
suancla • conanüorlo— 5, rna Direita, de U e t 1 Kltco homœcpntha. — Dr. Mamada Bocha — 
— • CotuQltorlo, rna do Commerdo, n. 27 : r » 
aldnecla, m a dos Bstrdantes, n. 8. 
w 

D r. Ptdrn CsWoato—Medloo—Kx Profeaaor 
Mvro da Pacnldade do Rio. Ratodon em Pa-

ria a Vlonna, espacialmente moloftia« Internaa. 
ayphillllca», venereaa, da pelle, onvldoa, gar-

î n . l r l s - C o n , t t l t u das X As 0 da manhg, 
2 1 « i V ' ' » ' « m » - I.argo da B9, 
n. 11. 8 . Panlo . Kecadoa « r r . s j de Abri), 12. 

O 
* drt. ArmiM 
P'~ vitira it Carvalho t Lnit 

Barrttio—Rü^ de B. Bento, 2S, con-
«aivas de 1 i a 2 da tarde. Resldenclaa: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L . P. Barrstto 
alameda do Triampbo, 40. 

Dr . V l r M o Brandâo.-f lyphÜlt , v i l a ariaariaa 
ntero e ope^aeCes.-Rw.: a Ga iv lo Bue 

no, l l - R , uk rua ftarUode í^uape; Cona. 
1S de Novembro, 28, de I ás 8. 

Dr. à. homem ü ~Millo. -Medlw-especííãi. 
dades: mclestlas mentaes n nervoaas—Resi-

dência, rua d» Vlctoria. I I : Racripsorio. rua Jo-
•é Bonifácio. I - A dc 1 áb I . 

O dr. L. dt Souta Caitro. -Rspoclallsta eu 
moléstias typbllitlcaa, de garganta, na 

ria, ouvidos e língua. Cura a otena, suppura-
«6ea «hronicas dos ouvidea e etc. Conaultaa da 
1 áa I . R u a do Ta lado , 8. 

Cl inica medlco-clrürgicA d I r . Manoel Passos 
BspedailBta, e com l , t g * pratica de moles 

tias do coraçSo, estomago e pulmões. Consulto-
rio: Ladeira do B. J o i o , 16, das 10 A l hora 
da tarde. 

O Ar. Car loi dt Yatconcelloi.— Conjultorlo 
rua de B. Bento, n . 12 .consultas, ds 1 As I 

H esiden cl a,, Alameda B . Lira eira, n. I I . 

E tptciaiUía italitmõ.—Dr. F. G. Marchi, eon 
longa pratica em Paris como asslatente dr 

profeaaor Boualt, para moléstias da garganta 
naris • ouvido, venereaa e vias urinarias Re». 
dencla e consultorio: ladeira de B, Jo io , I , daa 
12 As 4. 

Dr. Bftítncrmrt Rodrigun.- Resldencta, largo 
da Liberdade, 17; Consultorio rua if> de No 

vembro, 25, ao mwiu aia. Telephone, «Ol. 

Dr. Thendomiro Ttlltt.—Moléstias dos olho« 
Occullsta da I t a e f k t r o t a Po^.pgvesa deata 

capital, ex-lntemo da cl!n!ca dos olhos da Fa-
tuidade de Medicina do Rio de Janeiro. Cônsul-
»orlaJiadBlre de 3. Jo io . 18, de 1 As 4 da '.arde 

D f B t i H t A I 

Dr. Hanton.—Dentista norte-americano, ma 
dico operador. R u a do Rosario, 18. 

J . W. Coachviann & Filhos 

DBNTIBTAB 

Lwrço dt B, Franciico n. 5—8. PAULO 

A lftedo Brandon.—Dentista peía Recola medi 
ca do Porto. Consultorio e offldna, rua do 

Bras, 110—«obrado, 

E nfho runmapn.—Formado peia PacaÛada 
de Medldfiâ de Muûieh. Contnltorio: ras 

e Novembro, 68. 

£-\ dniiiïa Halo-ometicano - TinlEo «'«ntari 
V / í r . José Heitor d'WmsrgM à C. , l ^ Z 
a. Jo*o, n. 9.. de dente^ aéra d6r com 

e applicaçAo de um novo preparado. 0 'uhr: ; ic 
8 collocaçSo de dav'tt pslo systema mais mo 
derno até hoje conhecido. Preços modicoa, tra-
balho garantido; das 8 Aa 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que nto Cearem s 
sostodo fregues este alo os pagari. 

M e d i c a m e n t o « 

Cttra Iodai ai mo Itt Uai eypbiúucat, da ptll 
t rhmmathicai.—O elixir depurativo dophar 

msceutlco Alvea Camara. Formula do diatlnote 
oecullata dr. NKSTOB pk CABVAL.UO. 

Bucontra-se sm todas as DBOQAIMAA. 

i i f m i o i 

Dr». OUrfra Atcortl » Mendonça Ftího— la-
eriptorio, rua 16 de Novembro, 4. 

Atoré O ADVOGADO Franrisco Gatvlo de 
Moura Lscerda tem «scriptorio e resldencls 

na cidade de Avaré, A praça Municipal. Accelta 
caosa« dvela, comraerclaca e crfminaea era 
qualquer ; onto da linha Borocabana. Incumbe 
se de defer-M perante o Jury, attendendo 
ehamadoa para fóra. 

J iio Br'at U OUftra Aliada. Ãdvogadõ^-
Rlbetrlo Preto. Rua Barlo do Am.-.sonaa, n. 

102' Campinas Rua Barlo de Jaguara, n. 7. 

A ivogacia^- 0~dr. Jacob Miranda e o soliclta-
dor Piedade t€m o aeu eacriptorio nolar-

iu da Bé, o.'., o^^ado. onde pódem aerproou-
radoa das 10 As 8 horas ba 'arde. Residenda 
rua de Banta Hphigena, 88 

O i irt. Braiilio Machado t Alcantara Mocha 
do. advogados—Residenda, A rua Aurora o 

10. Bscriptorio A rna Direita, n. 15, Banco 
Credito Real da B. Paule 

Õ 
dr. Pidro iftrnandn Patt dt Barroi e 

0 solicitador Ilmrmtntgildo dt Almttda U»r» 
i aan eacriptorio de advogada A rua da Caixa 
i Agua, 12-B, aobrado, onde serio onoontrados 
ara uMoe os serviços e ua proflsslo, das 10 
a mana S As I da Urde. 

>r. Jttnimo At AJmtida t Kngenio Leonel; ad 
vogados—8. Panlo, rua 15 de Novembro, 4 

CASAS RECOMNENDAVEF 

I hrarU Cltiicm da Alvas A C. Ra« Ooneal-
Uvas Mas. 4O. Rio de Janeiro. Roa da (Jul 
aada 9. B. Paalo. 

• uUo i a t a u U Ahm.- Baa Direita, a. iO 
i Caixa do aormo, 71. 

P1AM0S.-Caaa Milano lsstrnmeatal. Bapacla 
Udade am alna«9as a concertos da plano, 

Htama • harmonlana n * 'Jkan lalar}, I« 
Próxima ao Vladacto) 

Joio hirri.lo 4 C- Importador* a cambist Sa 
IsertPTORLN a eaaa da cambio, rna 19 da Bo 

ambro, a. 90. Dapoelto: largo da Coaeordla (Bra. 
Isertptorlíi a aaaa de cara 
>»«, a. ** ~ "" ' ' 

v. Paalo. 

Itilotiro Mor 
V/trado am Ha 
Daodoro, I A 

Campo, i sempre anua 
Iptorío, aa Kss Marechal 

Casa Abra».-Alfaiataria. Kospas branca. > 
naa 19 «a Novembro, 7. 

Casta ïwtïrm~i~~garmasgla.—L^~9aa<|oi 
manteiga fre.es • bebidas laas 14 ras d. 

TNSARTO. 14 

F rOwien -ío«**». -R»a da Jota, a 49 
BaiOae e leg se tas ,ara soneertos « lest. 

n aySMlofa MfWtfrs 4 C. Carimbos te h orra 
Cacha, artigos para eogenkeiroe • para aaarl 
torlos - Ko. DlraHa, IfrA. 

PRBTIM. Primeira Hamb 
Kscola ralo|,iaHa ta Paru. Kapsdalldaiu 

ra eoaeortoe da .elogios da alto praaltla. —1< 
Rae H Banto. 

S e c ç ã o l i v r e 

A ' p r a ç a 

Felisberto Conrado I'odroso de 
Sii|neira, «nocossor da firma Pedro. 
BO d« Hiiliteira A O., coiumuniea áa 
pra(ita denta oapitul, HautoH, Hio do 
Janeiro e Ënropa, oom a« quaen 
tem tido trunnarçõe«, qno nesta da 
ta vendem a Monsieur Joeeplj liell 
u nnn Alfaiataria Univoraal, bita d 
rua do H. Bento, n. 84, livro e de-
Bomlmrnçado de quasi|ner omm, 
inclusive o reipentivo contracto do 
locução «ia petie do prodio occupa-
do por aqnellu alfaiataria, conti-
nuando a liquidação do activo cons 
tanto do» livrou, a cargo e por cx-
oluHÍva conta Bua, sendo sempro en-
oontrado na mesma alfaiataria, ]>ara 
tal fim, daa 10 áa 4 horas da tarde 
doa dias úteis. 

Agradeço a todos os seus amigoa 
o freguozes n protocçfto que sem-
pre llio dispensaram o roga-lhes a 
fineza do continuarem a diapeneal-n 
ao sr. .ToBoph Hell, na certeza de 
qno sempre nelle encontrarão ho-
nestidade, delicadeza, modicidade, 
aptidão o promptidão. 

S. Paulo, :il do ju lho de 18!)7. 
FKMHI IKBTO C O B R A D O PEDBOHO i ik 

S i q U B I B A . 

3 - 1 

P e i t o r a l de C i t m b a r A 

BABUEI. aSc C., Á rua Marechal 
Deodoro n " 2, renebonim do fabri-
cante, o sr. J . A. de Kouza Soares, 
lima grando partida do Peitoral tle 
Cambará, o afamado romedio contra 
as tosses, bronchites, unthmas, co-
queluches, tuberculosos etc. 

(8®., sab. o dom.) 

^ a a i a a a i ã a a a a a é a t a a a ) ^ 

O R . S 

Bernardo de Magathfíe$\g 

Antigo Interno,por conenrso, da clinica' 
medica do prof. Torres Homem: ex-che. 
fe dn cllnlc» medica da Polycilnlca ge-
mi do Rio do Janeiro: medico de mo-
léstias Internas da Polycilnlca <!o B. 
Panlo etc. 
KKSIIIKNCIA: rua dos Ounya-

nazes, 182. 
CONSULTORIO : rna Direita, 8 

lide 1 il» 3 horas). 30-1 

I 

u-u por atacado Importarão dtreaa de .1-
aboe a caaros Italianos. /.guardente, aloool a 
amear. Bua «o Commarc'̂ , 90. 

C u r a m n r a T l I l i O d m 

Minha mão estava tão doente da 
cabeça, do estomago e do dôroE 
rheumaticas por todo o corpo, qno 
deseap"rei,do sen estado. Depois do 
usar, riem proveito nlrtnm, tudo 
qnanto ('. remedio e recelía.i, íecom 
mondados pelos dons médicos, um 
pharmacentico aconselhou mo o uso 
das .pílulas nnti-dyspepticas, do 
dr. Heinzelniann», as quaes, com in 
dizivel contentamento o digo, cura 
rain minha mãe. As pessoas que sof 
frem encontrarão nestas pilulas to 
do o bem possível, 

Attesto que, abaixo de Deus, devo 
a vida de minha mãe ás pilulas an 
ti-dyspeptioas, do dr. Hoinzelinann. 
—Firmino José Gomes. (Firma re-
oonhecida.) 

Depositários: Lebro, I rmão & 
Mello. 

Rua 16 de Novembro, n. i. 

0 
C u r a . t o i A i i ah m o l é s t i a s «y-

p t a l U t l c s B , d a p e l l e e r b e n -
m a t l c a » -O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alvos Camara. For 
mula do distincto oculista dr. Nkb 
TOR D B CARVALHO . 

E ' encontrado em todas as Dro 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara que 
vendeu ao sr. Firmino Lopes, o seu 
negooio de seccos o molhados sito 
á m a Manzzini, n. 4ÍJ, livro e de 
aembaraçado de qualquer ónus i no 
emtanto, se algnem se julgar seu 
credor, poderá apreBentar Be no pra 
zo de tres dias, que, sendo legal a 
conta, será pago immediatamento. 

8. Paulo, 1 de agosto de 1897. 

M A N O K L F E R R K I B A U B I I A N O 

Conoordo : 
D — J F I R M I N O LO P F . ? 

S e i * m e z e s 

8r. D. Carlos-- Soffri horrivelmen 
te, durante seis mozes, de rheuma-
tismo, depois de exjjerimentar infl-
nidades ae remediou lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. s. o, graças a elle, acho-me hoje 
completamento curado; razão porque 
lhe faço a presente declaração, dan-
do lho a conhecer qno o seu prepa-
rado 6 nma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer J a presente o tiso que 
lhe convier. 

Apparerida de S. Manoel.—Sou 
de v. s. Josii FKHKEIBA DE PAULA 
GARCIA. (Firma reconhecida). 

Agontes em S. Paulo : Barnel <fc 
Comp., rua Marechal Deodoro, 2. 

D e v e « e r a t t c n d l d o 

A Drogaria Baruel & C. tem sem-
pre grande sortimento dos prepara-
dos pharmaceuticos do Luiz Carlos. 
Agora cliegon o 5" sortimento des 
te anno, para attender á procura, 
que angmenta de dia a dia; também 
na casa Lebro, I rmão A Mollo e em 
Dons Corregos, na Pharmacia Diogo 
Mendes. 8—1 

C a m b a r á , de S o d i i S o a r e i 

Cliegon á COMPANHIA DE DROGAS 
DO ESTADO DK S. PAULO, directa 
monte da fabrica, em Pelota«, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifico daa toBses e affeo-
ÇIJCS pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. ( 3 " « . " dom 

A ( f e l i c i d a d e 

Declarando, a liem da verdade 
qne, cm consequência de mnlta sy-
phiíis que soffri, fiquei declarado 
morphotioo, o completamento aepa 
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso durante quasi 
um anno do ELIXIR M. MORATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente. curado e restitui n a i 
família e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des 
t« maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso qn« 11)P convlor desta.—De v. 
s. a t t . a d m . C A R L O S H . SNKLI . . (Fir-

PreooDheolda). 
ma irassanunga. 

Deposito em S. Paulo : Barnel 4 
Comp , rua Marechal Deodoro ,2..« 

A • • d o e n t e » 4 « r a t o m a ^ 0 

Declaro qne uael oom proveito 
rlixlr eatomaehieo de Camomilla, 
dos srs. Bebello A Granjo, na dys-
pepsia, e egual reanltado colheram 
pessoas de iniaha familia. 

A . A . HANTOB. 

Tlio de Janeiro, <> de jnnho de 
18!ll> 

la ia da Alfandega, n, 60. 

á ? 0 G A M B A R A E A S 
I ' i » « l B G I G O DM tOMM 

E i l o m a s o , I n t e s t i n o s e l i g a d o 

De inoessantu e desesperado sof-
frer, só consegui me curar, tomando 
as pilulas anti-dyspepticas do dr. 
Heinzelmann, as quaes reoommen-
do com a sinceridade e reconheci-
mento da verJadeira efflcacia na ex 
periencia própria- ENRICO TELEBIO. 
—Firma reconhecida. 

Rendido por doença dos intesti-
nos, catomapn e figado, declaro qne 
mo ourei radicalmente, tomando as 
pilulas anti djspepticus do dr. Ifein 
ze lmann— A. BALIHSMINI.—Firma 
reconhecida. 

Sofirendo do incesBanto tosse e 
vondo em risoo do perigo rainha 
saúde, deolaro que me curei radi-
calmonte, usando as pílulas expeeto-
rantes do dr. Heinzolmann.—Eczk 
BIO DE FACIB.—Firma reconhecida. 

Dopositarios: Lebro, Irmão A 
Mello. 

J B a d a n ç a 

O abaixo assignado participa ao 
conimorcio do >S. Puulo, Santos o 
lt io do Janoiro e ás pessoas com 
quem ontretóm relações coinmer-
ciaes que so mndou dc Bragança 
para S. .Tose de Tolodo Minas), 
oudo offerteo aos mesmos BOUS limi 
tados préstimos. 

S. Josó do Toledo, .10 do jnlho de 
18Ü7. 

V I C E N T E ANTONIO DE FRE ITAS 

A o p p o s i ç ü o 

O sr. Paula Novaes, cm nm dis 
ourso feito na Camara, diise que o 
Congresso que apoiou o Br. Américo 
Brasiliense filrí, felizmente, dissol-
vido, 

Esqncoen-se, porám, do accreB-
centar que o governo de Floriano 
foi tão dictatorial como o de Deodo-
ro e quo o principal mérito da actual 
opposição (5 apni i r a candidatura 
do eminente cidadão J u l i o de Cas 
tilhoB, que fará governo dictatorial, 
inspirando sti 110 positivismo, única 
doutrina capaz do orientar com ori-
terio e segurança OB negocios públi-
cos do Brasil. 

Ora, o sr. Panla Novaes... 
Dccididamcnto perdeu uma bõa 

occasião de ficar calado para não 
comprometter a opposição, que ri 
formada do elementos heterogoneos 
e não de aDjos. 

Veritae 

U s a e 

C A M B A R Á E AN 
o ^o coqnolnche 

a i c o -

A o c n m m e r e í o 

Amando de BarroB & C. commn-
nicam ao commercio om coral que, 
em (Uta (le 1» de fovereifo dc' cot-
rento anno, deixou de fazer parte 
da mesma firma o sr, Alfredo Bar-
bosa de Mello, quo se retirou pago 
o satisfeito de seu capital o ltioros. 

Botucutu, 29 de ju lho de 1897. 

A M A N D O DE B A R R O S & C . 

Conoordo. 
Botucatu, 29 do jn lho dc 1897. 

ALFREDO B . DE M E L L O 

3 - 1 

N E U R O S I N Ê T P R U N I E R • 

A o s q u e s o f T r e m 

A' Drogaria Hilvoira, á rna do 
Commercio, n. li, acubum do chegar 
as conceituadas Pílula» Swlorijkas, o 
Licúr anliptorico, genuíno depurati-
vo vegetal, que não tem mistura de 
mincraes, o Anti rhtumatico Paulii 
tano, que não é p a n a d a enenleada 
para todas as doenças; o Olea cal 
maiite, especifico para as ilOres dt.s 
ouvidos e dóres de barriga dus 
criunças; os prodigiosos Pó» anti }\r-
morrhaidario», que continuam a dar 
a saúde aos que soílrcm daqnelles 
i n c o m m o d o B , 

Grando sortimento na Drogaria 
Silveira e na casa Lebre, Irm&o Sc 
Mello, o em Piracicaba, na Phar-
macia Neves. 

6—1 3 v. por semana 

A s ranlherrs 

A. sm. Maria Amalia, soffrendo 
mu i to de flores brancas, sem achar 
a l l i r io oom diversos tratamentos, 
curou so radicalmente comas pílu-
las de Tayu.vá, M. Morato 

—Qértrnilus da Conceição, d« 
Cstnpinis. tinha accessos de lou-
cura, fel« falta de menstruação 
snBpeniic., e gosa hoje perfeita 

1 MÚde, por usar algum tempo as pi-
hífs» d , Tsynyá. M. Morato, prepa-
radas Jior 1>. Carlo». 

Iayáin Martins ilo Oliveira, do 
Tietá, softria de desarranjos no 
ventre, sentindo uma dnreza como 
nma bola, qne mudava de logar e, 
tomsndi as pilnlas de Tayuyá, 
M. Mo:., to, (arou o voltou o appe 
tite, teido hoje mais saúde. 

—Ad-laiile Moreira, de 8. ranlo. 
usou 4AKpilulas dc Tayuvú, M. Mo 
rato, fl enrou-so dc desarranjos in-
tr i t iMar com dores no quadril, suf 
fooaçSp e anciãs de vomitos que a 
traziam atormentada. 

(F lm iH reconheeidas';. 
Vendam-se em H. Paulo: B a n e l & O. 

2, Ena Marechal Deodoro, 2 

C r i a n ç a p e r d i d a 
1'erden so lióntem na rna Hanta 

Bphigjenia lias 3 ate ás 4 horas da 
tarde, um menino, filho do allemão. 
do ti»» annos do edade, Cabello 
louro, »estido ilu terno encarnado, 
listad« õe branco. 

Bdoa-se a fineza, a qnem pouder 
dar «formações, do avisar na rua 
Saalwpphigenin , n. 70. 

E u era. r m l n i 
In imigo gratuito e muito pequenino 

lança mão le todos os recursos 
do oou 

JATA 

H Y . 

1 riterioso publico quo esteja 
em g ian la contra a calumnia mo-
vida ipla inveja do imitador, o fa-
rá j u tiça ao verdadeiro m«rito. 

lança iiiu'i ne lottos os ri 
par» hrejndicsr os créditos 
oeltuídissi-no ALCATRÃO E 
HY. 

1 1 ~ _ O C A M B A R ! E AN 
G I C O nas bronohites 

O d r . B e r n a r d o d e M a i c a l h l e i 
Acha-se de novo rU > rdens de seus 

omigos e clientes ii n i a dr>B Guaya-
nazee, e á rua Direita, 8, da 1 
lia 3 horas. 8—8 

O s h o i u e a a 
O sr. Josó do Oliveira Marques, 

do Rio de Janeiro, curou se de gra-
ve Boffrimento do figado, usando 
das Pilulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Luc io Rodrigues de Assis, de 
S. Fauio, era vicliiu», lia muito tem 
po, de pertinaz- dyspepsia, sarou 
completamente, com o nso das Pílu-
las de Tajuyá , M. Morato. 

— Carlos Sohlmidt, de Macahé, 
usou us Pilulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamente de 
forte., hcmorrhoidas do que Boffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to-
mou das Pilulas dc Tayuyá, M. Mo-
rato, e com ellas ourou completa 
mente a enxaqueca do mais de cin-
es annos. (Firma reconheci-la). 
Depoaito em S. Paulo: BARUEL & C. 

2 Rna-Meraolial Deodoro, 2 

P e i t o r a l d e < ' a m b a r á 

Aos nossos freguezes e ao publico 
sm geral scientilicamoB qne conti-
nuamos a ter grando deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
l a U s . 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 

Rua Quinze do Novembro, n. 4. 
(3 . " tf." dom.) 

C O N T Ü S Õ Ê T T O R C E D Ü R A S 
O o p o ü e l d o c v e r d e , S i l v * I . i -

ma, de betre, gengibre, noz-vo-
mica e eucalypto. 

DEPOSITA DIOS (4) 

B A R U E L & C . 

2, BUA MARECHAL DEODORO, 2 

I I I r o . s r . H o n o r i o d o P r a d o 
Venho, em bem dos que soffrem, 

patentear vos s minha gratidão pel> 
miraculoso proveito qno obtive oom 
o m o do VOBBO miraculoso «Xarope 
de Alcatrão e Jatahy», em um oaso 
de intensa ronqnidfto e tosse, ag-
gravado por phenomeno febril in 
termitWnte, constituindo nm soffri 
mento desesperador. 

Conjurei o grava mal oom nm 
/rasco do VOSBO exOsllente prepara 

^"poss«."11 0 1 incrédulos compene-
trar se da ."esU'lsde da efficacla <le 
similhante t h ^ T « " " « » . • m» j to 
terá ganho a hnu 1 , n i <>»de soffredo-

Muzambinho (Mina«}, i , " d» mar 
ço de 1890.—Tenente J0A0 a ? u a " " 
m o FBUHKIRA LOPKB, procurador ta* 
Camara (Firma reoonhaoida 

CDRA. todas as molostias syphil it i 
oa-u.4ÍB pelle o rhoumaticae. O eli 

x ir ácpnratívo do pharmaceutico 
Alve. Camara. Formula do distincto 
ooou ista dr. NESTOR DK CARVALHO. 
E ' eioontrado em todas as Droga 
rias. 

F EBRÍFUGAS por cxcellencía 
1 io as pilulas de Carlos Erba 
1 jfreviíiem contra as febres inter-

mitnsntcs. Barnel & C., 2, rua Ma-
reoqal Deodoro, 

- j t á f . l S A DEUS que i l luminno 

G^ , -'mento do graça ao phar 
• uma -'os Erba, temos 

maccníléo I v o e nm 
igorB nm s< ifuro prcvei.. •>• fn . 
efücaz curativo contra qnalqu^.. 
bre nas tiilnlaa f"!irifn?as ecoDrnm-
caa de Carlos Erba. Louvado s-ja 
Deus.—Baruel & C„ 2, rna Mure 
chal Deodoro. 

P lI ULAS FEBRÍFUGAS eionc-
mica«. de Carlos Erba—Previ-
nem c enram as febres palustres. 

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo 
doro. 

Q UE FEBRES! J í nftn ha mais 
febres! E quem tiver lebro, to-
me as pilnlas febrífugas ucono 

micus de Carlos Erba.—Baruel á 
C„ 2, rua Marechal Deodoro. 

SALA—Na rua Hanta Tbereza, n. 
•f, sobrado, alnga se uma, c<pa-

çosa, com 3 j.inellas de f r e i p r o 
pria para eacriptorio do advogado 
ou medico. Trntase na t nina, 
n . 2 . : ! 

TRASPÃS8Ã-SE o contracto, por 
3 anno» o li mezes, da ta- a da 

rna João Alfredo, n. 8. 3—1 

VR X I» T, M - S E : 7 casas, na 
Liberdade; 20 ditas, em dif 
ferentes pontos, a 5;(XK>S000 
cada nma ; 4 dita», na rna 

Barão de Itapctininga ; 3 ditas, na 
rua Araujo 2 ditas, na rua Ypiran 
ga : 2 ditas, na rua da G lor ia ; 4 
ditas, na rua Barão de Iguape.o ili-
vcr«38 parcellas, dinheiro u juros 
modicos. Trata sc com Felisberto 
Micl iano, rua do Quartel, n. ;!. 

(3». e Bab.) 6 

ne 

- 2 

?™ E . \ T D E M - S Ê _ u n a r e f i n a ç ã o o 

gocio de s ecos e molhados-
assim oorno a propriedade onde es 
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem se livres e desembara-
çados de qnalqner rcsponsabiliiiade, 
sendo esta venda motivada çm con-
seqnencia do s tu proprietário reti 
rar se para a Europa, afim de tratar 
do ana saúde. 

Trata-se oom o abaixo assignado, 
,-ua do Padre Fabiano, em H. Joáo 
de Oapivary. - Minoel Joié Ca* 
t d U ,íé******* ********** 

M O L É S T I A S D A P E L L E 

J S y p b l l l t l c n s « f e n e r e a s 

E s p e c i a l i s t a 

Dr . Vie i ra (le Me l o 

! Aatlga clinico ds Capital Federai, mem 
broda varias iodeiades medicas aacío.,»"« ^ 
e estrangeiras ; auctor de diversos trai. T 

22* 

t * 

lhos eobre a sua especialidade. 

flu a {ose §onifacio, 

C o n s u l t a s das 2 á s (atú 4 

********** 
j r j l _ _ __ s para embrulho 
I o O O l Vende se nesta 
™ ^ typograpbia. 

M A C H I F I C O 

L e i l ã o 

Ó p t i m o s move i s para sa la de 

v i s i t a , excel lente p i a no de 

B R A N D E S de nogue i ra , es-

co l h i d a s peças para dormi to-

rios e sala de j a n t a r , o rna-

m e n t a ç ã o var iada , crystaes, 

porce l lanas , l ouças , talheres, 

b o m regu lador de parede, 

perfei ta m a c h i n a de costura , 

o p t i m o fi ltro i ng l e z para 

a g u a , u tens í l ios e bater ia d c 

f p rm « airathe orra cov i nha . 

H o j e 

T e r ç a - f e i r a 
3 Ao c o r r e n t e 

AO M E I O D I A 

A ' r u a A m a r a l G u r g e l 

5 0 

Pavimento Terreo 

WllLlLê. I S ® - » L W f y L Í K 
O l e i l o e i r o 

C h a v e s J j e a l 
(Com eacriptorio n rua Mon ira  resar 

n. 11, antiga rua S. Bento) 

A U C T O K I S A D O 
1'ela èxma. Bra. d F . d w l r e s 

F n n R e , que se rôtira para u ('uni 
tal Federal, venderá tudo ao melhor 
lanço obtido. 
Q j S<2 No dia do leilão, Bahi 
S m " S ^ s rá detalhado annuncio. 

PELO LBILOKIRO 

C h a v e s L e a l 

y t t t i t t t u t i i i i r n i í / 

Marmoraria 

T A T O I I T L T O 

Tnmulos, especialidade em 
podrus de sepultura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 

Com atelier de tscnlptu' 
ra e architeotura 

S Í O 1 ' A l ' L O 

Rua Conselheiro Nebias, 23 

¥ 
M 
¥ f 

• 
* 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
+ 
• 
• 

Xa rope Peitoral Ci i l inante 

FORMULA DO DR. S ILVA LIMA 

I n f l u e n z a , p n e u m o n i a t u-
b e r c u l o s e neeti» e na» demai» o/-
''cçòtaqm inkreuem oa pulmOe», bron-

j • larynge, o x a r o p e Ü l l r a Li-
rUut» ^ ideaunlio. 
a i a t , e >r>-. «TTARIOS (3) 

DEPOV- P 

B a r u e l 

2, R ü A M A R E C H A L DF .ODOrw 

Í.t -1 -»- I- A. -»• .t. AAA ata ata a fa afl A l i A Al tX 

aMP̂ KIfSiiSPÜJl&JS.UE 

i g i . Urra ie fifagalhies | 
3 Especialista em moléstias de lf 

* senhoras e de crianças. t 

R n a H e l v e t l a , 3 0 f 

T E L E P B O N E N. 1*1 5 
Consultas e chan itdofi, a í* 

qualquer hora. £ 

i K A S T H M A 
lOpprossáo. Catarrbo 
' COM OS 
CIGARROS C L É R Y 

os P Ó S C L É R Y 
Obtiveram an mais alta;1 recoin pensai 

VCDJJ por atacado Dr CLERT 'm «arfcliu ' frança) 
Dopoaito: C" li [roju Dt CST1D0IIS. PAOLO. 

0 2 

A N E M I A 

O vinho reconstituinte de 
Kola, Quiriium, Phosphatado, 
Silva Lima. (3) 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 

Rua Marechal Deodoro, 2 

*±***±*±*± *±t*±*±*±*±r 
2 V I A S U R I N A R I A S J 
3 M O L É S T I A S D E S E N H O R A S 6 
dj Cirurgia lataatil aperaçõaa * 

J O R . B R i S r . A Y £ 
•J operador eupucialista pol» Faculdade de^f 
• Paris (com vivle annot de pratica), de volta 

de sna viagem d» estudos Kurot-a, abrin 
• de novo o aeu antlfjo t outnltorlo i» rua da • 
jjQrttoBja, n K 
^ . Morante a sua eatsMa n-. Europa, t̂ m pm m 
« us oltinios progrmoi da cirurgia, e f̂ z ac t 

qulaiy;w> d*» inatrumento» »• apparelbuã mais fr 
41 »pert et voados pnr a a pratica de toda» sa K 
M operai;0«H do cirur^a o o tratamenfo das jf-
^Jmolpst a« de »ua eapeclaiiCai(t>s, como: K 

Tratamento rápido da« dnençai d-> útero: 
4" feridas e catarrho, desvlaçGea, cólicas, he-

morrhagia», irregularidade«, utenlidadé. [4 
tumor ei do ientre t dot itioi, kystos dos 
ovários. 

4i Jíilreitamentoe da urethra curaJo« sem 
dôr 1'edras na bexiga, tumores do escroto. 

4i Fistulas 
^ Cura rap'da e garantida da gonorrhéa 
4' rebelde processo do pelo professor Guyou. 

J- ndirettamentu immedtuto da* corcundai 
4( e das deformavftea do» membro», coxalglas, r 

etc., polo novo processo do professor Calot. 
4] Cura radical das hernias Cancro da boc-

ca. Hemorrhoids. Kystos. Tumorei e f-w 
4j ridat om geral. K 

As operações do pequena cirurgia nos 
4j tumor ei, abceiioi, furunculoi, panarício», W 
M hydrocele!, etc., podem ser pr̂ licaUas nu 4-

con-.u'.torio som chloioformlo e nm dfr, K 
pela anesthesia local. 
Consultas, operações e chamados, do I áa K 

2 - H 3 horas W 

J j 42, B U A DA QU ITANDA , 42 J 
é R i o d e J u n ^ i r o 
% (dom., 8» e 6*) 
AT • T * T * * T * T * T 

Pasto a Xarop» 

dt N a f é d. 
DELANGRENIE 

PAniz 
63, Ruo Vivlenno 

Se r.rJxHn á venda em 
todut ai PuARLMciia 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 

C H L O R Y D R A T O PHSOPHATO DE CAL 

A n e m i a , c h l o r o s e , r a c h i t l s m o 
l y m p h a t l . s m o 

E ' o preparado tonico reconsti-
tuinte muis apropriado para as cri-
anças e amas de leite e de preço 
ao alcance do todos, sem prejudi-
car a sua pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 

a <& € 
K P A U L O (3»«) 

• • • • • « t f o ^ H m M « m%m 

A o s d o e n t e « «Io e s t o r n a d o 
e «Jos i n t e s f i n o s 

M A G N E S I A F L U I D A 

« do s i n t e s t i n o s 

DE A MENDONCA S 
Licenciado p«la Directora do 'àurviço £ 

Banftario do Rstado de Sfto Panlo. 
De effelto prompto e immediato, parai? 

a acides do estomago e a irritaçfto dus 
Intestinos. Régularisa a dlgeatflu e previne 
cólicas. Vende-ee em todas a« parias e 
harmaciis. Deposito: Jacarehy- Est. de »"*-nlo. Tím 8. Paulo: 

1 r ' D e o d o r o ' ' B A R U E L 

1 i 

IMMUN. UAI1 

Verniz esmalte inalteravel 
Applica-se a frio—Resiste a qualquer desinfecção. 

Recornmenda-se para pintura de hospitaes, escolas, theatros 
latrinas, cocheiras, banheiras etc. etc. 

! M P O R l A D O R E S : 

J P e s c e Òc Z u c c o , 
R 3 7 Ä D Î S S - Î B H Î Ï T O . 6 © (até 7...) 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de menBtruaçio, dores de cabeça, tonteiras, mán estar, 

heinorrhoidas, Tcrtigcns, digcstfies difflcesi, mo-
le»,tias do fígado, excesso de bílis 

curam se com as 

« P Í L U L A S DE T A Y U Y A ' » 
M. M O R A T O - P R O P A G A D O POR D. C A R L O S 

As legitimas e boas P í l u l a s d e T a y i i v à . M . M o r a t o , remedio 
indispensável em todas as canaii, e de que todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vunde-se 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 

B A R U E L & C. 

PSCHUT 

Leilão 
DE 

Elegantes e confortáveis mo-
veis de raiz de vinhatico, 
austríacos e de phantasia 

Finas cortinas de Gnipnre com 
aanefttfl, bonitos espelhos de rrystal 
com moldura de pellucia á phanta-

| sia, esplendido piano meio armário 
I de grande formato; castiraes duplos, 
I armação dc ferro, cordas cruzadas, 
com bellissimns vozes, do eolebre 

i anotor allemáo 

Ernest K o r n e r 
I ' . In.oí. V«-«,̂ ,.,.. 1.fo 

aqit-»elas e oíeograjihias, lindos bi-
bi-lots, chies pendnlns de «vieux-

j clif-ne», flnisíiinos orystaes, por.-ela-
) nas de Linioges, legítimos crystcflOB 
I e outros finos metaes, porfeita e 
' completa bateria do ferro para co-
1 zinba o muitos outros utensílios qua 
estalão patentes ao loiiáo. 

O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p a s 

Eacriptorio e agevtin 

R n a Hitrechal Ri-odoro, h-A. 
Com dtipln auctoricaçúo de uma 

distínctissima senhora qne sc retira 
para a Europa, em t iagom do re-
creio, apresenta á concorrência pu-
blica, vendendo 

A quem maior lance 
offerecer 

todos os elegantes e confortáveis 
moveis, piano, ornatos e mais obje-
ctos que ornamentam sua residên-
cia, sita á 

«i. 32 
Tcrça-íeira, 5 de íigoslo 

A S 11 1|2 HORAS 

D E S T A C A N D O - S E 
Km mmlm aio v i s i t a s 

Confortável mobiiia anstriaca (du-
pla) com assentos e espaldares de 
fina palhinha e frisos dourados, 17 
peças, duas lindas cadeiras oom ba-
lanço sobre mollas, esplendido pia-
no meio armario, de grande forma-
to, castiçaes duplos, armação de fer-
ro, cordas cruzadas do celebro an 
ctor ERNEST KORNER, banco es-
tofado para o mesmo, chie mesa pa-
ra centro, flnas cortinas de «uiPtj-
RE com sanefas, bello espelho de 
crvstal com moldura á phantasia, 
lindas aquarellas e oleogrsphias co-
loridas, grande tapete turco, étagtV 
res de V IEÜX mftvrí, com cetatue-
tas de BIBCUIT, jardineiras, floreiros, 
cscarrodeiras com garras, e outros 
ornatos. 

S » r a b l B e t r 

Óptima «ocretária com 8 gavetas, 
magnifico divan estofado em seda e 
guarnecido de pellncia, caieira Tho-
net com balanço, estante para li-
vros, romances, quadros, etc. 

l . n < l o r m l t o r l o 

Elegante leito de raiz de vinliati-
,;'>. com enxergão de arame « ooi-
chfiç» d e crina, mesas de vinhatitx» 
com maí.^ore para cabeceira, toi-
tette tom duplo mármore. Una 
guarnição dc porCe ' lsna para o tui a-
mo, cabides, tapetes, ptc. 

\o o n t r o q n a r t o 

Magnifico guarda-casacas de vi-
nhatico, com porta-espelho de crys-
tal biseauté, bonita commoda da 
mesma madeira, étagòres com titias 
de biacnit, tapetes, cabides, etc*. 

a o d o r m l t o r l o p r i n c i p a l 

Relia cama de raiz de vinhatico, 
oom columnss torneadas, onxertr&o 
de araiiit- e colchões de Ian e crina, 
criados-mudoB á Luiy. XV, üno cor-
tinado dc filó com cupola forrada 
de seda, esplendido toilette com 
duplo mármore de Carrara, jogo de 
fira porccliana para o mesmo, tape-
tes para pé de cama, cabides para 
contro e parede, lampiões, serviços 
para agua« servirias, enfeites, etc. 

Wa « a l a l e J a n t a r 

Elegante butfet-crcdance, de raiz de 
vinhatico, bAa mesa com pés tornea-
dos para jantar, oleado para a mes-
ma, cadeiras pretas austríacas, chio 
pen.lnla de vieux chétie, perfeita 
machina de pé (rara costura Singer, 
cortinas e galerias, serviços com-
pletos (le crystal e de porcellana pa-
ra refeições, talheres de cristofie, 

falheteiros e salvas de fino metal 
'otosi, e 

F i n a l m e n t e 

moveis e completa bateria de ferro 
para cozinha. 

Tndo bsm e perfeito e para ser 
vendido 

S e m a m í n i m a r e s e r v a 
d e p r e ç o 

T e r ç a - f e i r a , 3 d e 

e g o a t o 

A'S 11 E 1|2 HORAH 

S t . d a 'GíL-QiFítfA, 3 1 

Pelo leiloeiro 

M O R E I R A C A M P O S 

THEATRO SÃO JOS&' 
E m p r e s a l-u iz M i l o n e & C . 

G r a n d e C o m p a n h i a Ly r i c a I t a l i a n a 

I i I R F C Ç Í O ARTÍSTICA DE SANSONE E B O T O U 

Quinta-feira, 12 de agosto de 1897 
E S T f t É f a D A C O M P A F 1 H I A 

C o m « c e l e b r e o p e r e t j t e m 4 a c t o » , o r i g i n a l d o m a e s t r o Pucctnt 

THEATRO POLYTHEAMA 
E m p r e s a M . M a l l e n t e r o * 

G r a n d e C o m p a n h i a d c o pe r e t a a , m a g i c a s 
E REVISTAS 

D o t h e a t r o r e c r e i o d r a m a t l c o 4 « R i o d e J a n e i r o 

Propriedade de SI1. VA PINTO 
D I R E C Ç . . O S C E N I C A D O A C T O R C O I , A ' H 

M a e a t r o r e c e n t e d a u r c k r a t r a — R l a t e * J n a l o r 

H O J K Terça- fe i r a , 3 da a go a t o H O J E 

lUlULi \j 

A opera de mrttV êxito no» '-"tm«« anno» 

No eacriptorio do Eitado de 8. Paulo, acha-se aberta uma assignatu 

r * ' ' r í - e ç õ / d e a í í i i r n a t n r a : Camarotes do 1« e 2« ordem, com fi 
entradas, a 40$; avulsos, Ml». Idem (le 8» ordem, com & entrada», a JBS, 
avulsos, 25$. Poltronas, !l»>C0; avulsa«, 101000. Cadeiras, 5$0<X). 

Condições do assignatura: 50 uo aoto da aasignatnra. e 50 "Io, 

na entrega dos bilhetes, A chegada da companhia a esta capital. 

H e p e r t e r i * 
Anacarfl- Wrolato- raaat 'lloconda - MI»i.oa- TrariaU^CaralIarla BaaMcaaa- m,raa- Mada 

tofal. l-agllaril (loarati,-AUa^ Bra lllarolo a oalraa 

Operas novas para S.Paulo: L a Bohême, dom Pnocinl--Manon, m. Masscnet 

O material e archivo SÃO de exclusiva propriedade da 
E M P R E S A T H E A T R A L D O B R A S I L . 

P R I M E I R A representação da soberba revista portuguesa du grande 
espectáculo em 3 actos e 21! quadros, original do popnlari« ' imo eseri-
ptor SOUZA I lASTOS, ornada com 04 números de musica do festeja^« 
maestro Plácido Stultiui. 

TIMT!HPBBTIBTiM 
M e n l a d n c o m u m l u x o ramo n u n c a fo i v i i t to u c a l n C a p i t a l 

TÍTULOS DOM gUADRoS 
1.—A gruta de Galypao; 2.- Jard im de Cintra; 8.—Ulyaaee ardendo 

em brasas; 4. As 4 estações; 5.—As tomadas, li.- Os bailes, 7.--Abil 
«eu lUjsses; M.-A cosinha dramática. 9--Mulheres, mu.'heres e mulheres,1(1 
— O passado e o presente; 11. A avenida da Liberdade; 19.—A i 
çâo do Porto: IX .—Al andorinhas; 14.—As ligas; 15.—Aa ratas, lli. 
res; 17.—Madeira; 18.—Extremadnra; 1». Algarvo; Vtl Aiéai Tejn, •/. 
1 leira baixa. 2V—Traz os montes; 23. Douro; 34. 1 leira alta, 26.-
nho; 2«.—O terreiro do Paço. 

Todo o «cenário é novo e foi pintado pelos distinotos 
('AETAMO CABHANCIRI t. CANVkLAa. 

No final do 2°. acto, faiteiior do palaoio de erystal, g r u d a bsili 
oemposto pela primeira danas ri na Thrtténa Cki.nmi a por alia exectit 
num IH figuras representando as artes e industrias portogueza*. 

Preços e horas do coatunu).— Dapois do eepetaonlo, bavará boud i | 
toda* m linha*. 

., •. á ã à á f c i « 2h M M á á É â f i / ; 
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HOTEL BORGES atelier de Costura 
Rua Garrett (Chiado), 108 

GRANDE 
Situado no oentro da oidade, na 

• na primeira rua. e o maia perto 
doa prinoipaes theatros, este Grande 
Hotel é o maia conoorrido de Liabôa. 

H - i S l D Ô S t 
Cet Hôtel, situé dans le oentre de 

la ville, dans sa meilleure rue, et 
tout près des principaux 
est le plus frequenté 

Tem magníficos aposentos oom 
bailas salas, por preços modiooa. 

Redacções paia famílias. 

tjuartos, de 1S300 a 2$000 

Halas para visitas 

Magnifica casa de banhos, oom 
banhos de immersâo, duohas de 
•gnlheta e dunheiras oiroulares. 

Elevador para todos os andares. 

Telephone e oarruagens, pelos pre-
ÇOB das oompanhias. 

théâtres 
de Lisbonne. 

Bons appartements pour familles, 

avec des belles salles. Prix moudé-

rés. 

De José Hubmajer , rua S. Beato 
n. 65, sobrado.—Fazem-s» TMtidos 
par* bailes, casamentc*, passeios 
eto. eto. oomo também oapas, pa> 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
R u « S . B e n t o , n . 8 5 

( S a b r a f t o » t i®) 

Prix des chambres 
Rs. 1:300, jusqu'il Rs. 

a partir 
2:000. 

de 

Salons 
Telephone-

-bains 
-Ascenseur 

prix Voitures do toutes sortes; . 
fixés par les compagnies des voitu-
res. 3 - 2 3.», 5.« 

C0<SBLT0RI0 PABi SENHORAS 
DR. BRA.ULIO GOMES 

R u a J o s é Bon i f a c i o , n. 2 2 

D o m e i o - d i a á s a h o r a s . — T E E i E P H O W E , 5 8 1 

Tratamento, sem dôr, dos encommodos dç sènhoras 

E m p r e q o d a m a s s a g e m e d o s m a i s m o d e r n o s p ro-
ces so s p a r a a « u r a r a p i d a d a s aIYecçftes u t e r i n a s . 
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F E R R O 

I E V E N N E 
Único Approvado 

I pala ACADEMIA de MEDICINA de PARIS 

CUSA • Anemia. CMoioia, Framiera, 
fabres. £nj ir o VerdadeltO QUEVENN 
I Ilíjir o lello di Union dei Fíbriunti 

AO REI DOS BARATEIROS 
Joalheiro e relojoeiro 

Importação directa das primeiras casas de Londres, ItaUa, NewYork, Allemanha, França j ) Smssa_ 

Completo sortimento de jóias cravejadas com brilhantes, rubins e outras pedras finas. 
Objectos de plaqué, nickel, oculos-pince-nez, relojios de qualquerquahdade.de ouro, prata, ni 

K E L 6 E T C ' J J W T I M A H < M © A I D E S ^ I R Q L P L Ê A 

„ „ . „ „ , „ , c a r n e i r o , S7-A e K 7 - B a n t l s a J o i o A l f r e d o , e m T r e n t e a o M e r c a d o » e l b o 
B u a G e n e r a l c a r n e i r o , ^ ^ ^ m a tó-C, Téléphoné, l7B_Tel««n 

C A P A S 
N o v o e v a r i a d o sortimento acaba de receber 

AD PALUS ECVAL 

179—Telegrapho: 1 ' t n l l l d l 

«ZELINA» 
Excellente agua nacional para o 

toucpdnr. (lura., a oasna « " 
queda do Cabello. 

Depositários: Baruel & Comp.— 
Lebre Mel lo & Comp. (dom. e 3 a 

Viajante, Carmo AVW S.PAULO 

» j j j x r r r r t i f " " » » « 

10—s... 

FARINHA LACTEA NESTLE 
•kWmexAo tomMo pwa as (Lvemças 

; ieài-U H IruU eu toduas PtiniMlu, uus iaportulM dtllJwUr.'. OIRAITTMD» EU. - POS ATACA DO : 

Moléstias e medicações convenientes 
P A R A IMT1S5R«8S35 B B T-OSDOS 

Aleoolitmo OM *nbriaguta habitual pód® originar grave« moléstia» do »ystem* n®rvo«o • do cora-
ção: NE«tea OMOS, adminl»tra-«E t Ytctima o rtmsdio crsntra a tmbriaguta, preparado pelo 
pharmaceatloo Granado, crjoa 'oom effeitoa alo garantido« pelos próprio« paciente«. Vide 
e proBpecto. 

Anemia leucemia chloroie, ln^t^Oes malarlc», typhlca, puerperal, purulenta e todoa os casos 
morbidos, dyscraslcoa B dyatrophtwe g&o tratados com a Agua Ingltta de Granado, pooe-
roso agente therap ,,-atiCo tonlc« anti-febril e aperitivo, reconhecido e empregado por muitOB 
distincto« e resp'^tabili««imo8 srs. médicos clinico». Vide o prospecto. 

Eigyene da bocca existe come uso da patta delyrio, do pharmaceutico Granado,excellente prepara-
do para a ^jnservaç.lo doa dentes e auavidade do alito: para evitar o eacoburto, a flacl-
dea da gejrfva, a cario dentaria e outras manifestações. Vide o proapecto. 

Inflaminaçâo ^fa o a chrouioa dos orgftos respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o outras manl 
festac joa «ão convenientemente tratadas com o Xarop* anti-caiharral dt cardui e bsnsdi-
cf*»„ 'do pharmaceutico Granado; medloaçfto de valio8a acç&o balBamica e expectorante. Vi 
d^ o prospecto para Beu uso. 

Ymfur>Mfáo y(u<ricaoardialgia,nauaea,«,actaç0e8,acldea.indlgest&o, espasmo,dyspepslaeoutras mo 
\esria8 intestinae« sfto tratadas COm a Magnésio Fluidad» Granado, de otfloa* an?«n Mtnm»-
ekica, aperitiva e levemeütn u«*M«ra. v w . ® jnyapocio explicativo. 

Skóhvii» «» «o saas manlrestações dartbrosas, escrophulosas, cancerosa« e rhenmatlcas aSo 
radicalmente curadas cora o Licor Tibaina ou Saltaparilha, Granado, poderoso e acr edita 
do depurativo de "sangue e restaurador da sadde. Vide o prospecto deste importante medi 
oaraento. 

Tubtrculo»« pulmonar incipiente, chloro-anemia, lymphatiamo, racbitismo, debilidade sfto conve 
Bientomente tratado« com o 7»nA<i rtcomtihiint« d• quina, carnt-lacto pkoipkaio d» cal t 
pepsin* glyctrinada, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a coaflança polas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sna excellente fórmnla. Para melhor apre-
oia^So dos convalescentes e alquebrados das força«, vide o prospecto explicativo. 

Nmro#tv>iia, tossi nervo ta, depressões musculares quer sejam por vigília«, trabalhos intellectuae« 
ou excessos, s&o convenientemente tratados com o Vinho de noa dê kola d• Granado, medi-
cação tónica e reconstituinte, muito preconisada para rogularisar as perturbações do cora-
ção e intostlnae«, tomando-se um cálice antos ou depois das refeições. 

Djftt>*piia atônica, ,-nstralgia e ontrsa soffdmontos dos orpams digostivo e intentinaos, sao por 
feiUm^utu tratados oom o Elixir d» non d» kola, do phannactutico Granado, cuja acçAo 
tónica, nutritiva, eupeptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos elementos therapou 
ciou» oi casos indicados, e preciosa excitante das fuucções vitaos; toinando-so ura ca 
lioe nntes ou depois das refeições. 

Bachiíünu) da infanda, chloro-anemia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; rucomraenda-se 
r.om vi-.ntaeom o Vinho Mrniphoiphaiado, do pkarmactulico Granado, cuja ba»e ó a reuniüo 
do» ni hfcorob phosphatos, constituindo um podevoso alimento oara orçuer a vitalidade do 
orgaui^mo e de grande auxilio para as possuas que amamentara crianças: tome-su um 
cálice ás refeições. 

O lotvratnrio da pkarmada e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12 t 14 — Itio dt, 
Jantint, é vantajosamente conhecido da selecta corpora-® ão medic.% e do publico: portanto 
4 oxporionci» úos enfermos ou rte quem os tiver a seu cargo, confiamos os nosaoa pre-
parados phM-maconticos, aprovados pela Inspectoria Geral de Hygiene, á vtmia «m lodat 
as bOat pharmacias. 

D E P O S I T O : 30—2-lp. 

— Rua Ma recha l Deo 
n . 2 

D i x o g ü P i i B a r u e l 

FORMICIDA BRASILEIRO: 
Provilegiada pelo govemo dOi Estados Unidoa do Brasil 

MACHINA EXTINCTORA 

da formiga saúva 

O mais simples e pratico do to-
dos os invontos desta natureza. 

Estas macliina8 garantem i ex-
tincçlío completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestadoi das 
Camaras mnnieipaes desta capital, 
de varias do Estado de Min«s e 
da capital federal. 

X^orueoem-se e romottem-se po-
lo correio prospootos com todas 
as indioaçcos procisaB á sua ap-
plioafl&o. 

Únicos acer tes neste Estado: 

GUERRA & C. 

A 

Artigo o que ha chic * mod""" 
nosso rico sortimento, unlcí» n e s t a capix 
mos por preços sem competencia. 

Rua Coronel Moreira Cesar, 
( A N T I G A ^ - B E N T O S 

n. 64 
10-S . . . 

Navigazione Generale Italiana 
Societá Rfunite Florio <& Rubatttno 

OBAPIDISH1MO PAQÜKTK 

R I M J o « « B o n i f a c i o , 4 1 — 8 . Pi lJ lO 

plVER 
NOVAPERFUMARIAEXTRA-I 

30—M 

m 
C0pyt0?6!S BO JAPÃO 

( L & M O 

VERDAOSIR̂S 
Tesouras niechasiicas 

A M E R I C A N A S 
Com estas machinas, qualquer pes-

soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos e a barba, em diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haja 
B^KBEIROS. 

I l c a s » H u s s o n 

melhor casa de banhos em S. Paulo 
5H m Direita, SM » 

illarsala-Píõffo 
REI OOS VINHOS DE SOBREMESA 

Como v inho r e cons t i t u i n t e não 
ha r i va l 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

tfende*ee n a s p r i nc i paea c a s a s 
d» seccoa e mo lhados , 

c on f e i t a r i a s , restaurante«-, 
p h a r m a c i a s , e tc . 

C O N C E S S I O N Á R I O E Ú N I C O I N T R O D U C T O K 

Taídiavií» 

Regina Margherita 
ILLOMINADO A LUZ Ef.KCTRICA 

SahirA de Santos no dia 16 de agosto para 

MOT5T2E¥2©É€> 3E « » « » 

Este paquete offereco P M f l t t B e Í r 0 ' ^ 

^ a p " ° s \ P S r r n f o S t c r ^ " a g t r em s . Paulo 

JOÃO BRICGOLA & C. 
Rua 15 de Novembro, 30 

Sm Santos o o ^ & C O M P . 
Praça da fíopnblioa, 29 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O KSPL.KNDIDLÍ PAQUBTB ^ 

San Goitardo^Kh&ií^ 
C I P O L L D í A 

dia 9 de agosto 

J í m a e i o 

s . F R A Ï l C a S C © » 

s. PAULO 

H . Q 

. l«vando passageiros para M a r s e l h a e B a r c e l l o n a 

V i u c n e m 1 8 4 l M „ 
Para passagens e mais informafSM, com os agentes emS . 

BRICCOLA & FKNILE 
Itna 16 do Novembro, 30 

Km Santos com _ f , 
M . H O R I T A * C . 

Praoa da Repnblioa, i » 

Paolo 

Capim 
Vende-se 

100 litros. 

.OJADO JAPÃO 
49, rna de S. Bento, 49 

NOTA:—Previne-se que esta se. 
mente é do bfia proccdencia e co-
Diida ultimamente c qtte ú esia n 
época melhor para a somonteira. 

10—4... 

acaba de receber 
quantidade 
como • 

J i ' 
. . . ec tamente 

o 
grande 

ns. L, 2, 0, 00, asim 
inolas para as mesmas. 

Far-se-á diíTeren̂ a de 20 por cento 
para dúzia, 

NA 04S4 HUSSON 
Bua S. Santo, 34 j 

AFFOHSO DE CASTHO & MíPEIBi 

BERTELLI 
com lleínr» à v«nd* no Drn.ll do Hl, lustll. Sanit Kcd»r̂ l 

Pr emiada» hoa J'tpôticvee MeAlcúi S tf* n\'{f*e> e 

.CÇM MEDALHA DE OURO 
iftô v I veM^ tM •-Sfcahi.Riií.jr 
r ^.uiUkúmts iioubilidadcs Mcdicic contra .li 

TOSSES-CATARRHOS 
INFLUENCIA - TUBERCOLOSE-BRONCHITE 

Ooonçae do apare ' ho r e s p i r a t ó r i o 
VBNaEM-SE LM «OUAi AS PHARMACIAS .10 .v.' \' 

DepoBitarioB, Irmãos Falchi Si 

. . i / j 

O cO < 

J O z 

Casa importadora de oova M par» onterros •> finados. Esta ciaa tei. 
d o pessoa oompetente em e m p . r i s para a esoolha «este artigo, dispflt 
nm grande e variado sortimento de oorôas, que vendo poi aUoado e a 
varejo, por preços sem competidora. 

R u a de S . Bento, BI 

Marcellina Gomes Caldas 
AMARO mm MAMÜTTi 

DOB 

I r m ã o s R a m a z z u t t i 
l )E M I L r t O 

O A M A R O P E L S I N A RAMAZZUTTI , qne tanto 
favor tem enoontrado no publioo, pulas suas oxoellento» 
qualidades, è recommondado aos que soffrom do eiiW 
mago e de difãeil digest&o. 

Este licor, pelas suas qualidades tonioas, compôs 
to na base de substanoias vegetara, ó muito reoom 
mondado como a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

Únicos importadores 
P E L O Estado de S. Paulo 22>0££IH42Q3 20KZL 

40, nua São Joáo, 40 
S Ã O P A U L O Escher 

CASA FUNDADA 
& C. Zuriel:, 

P H O S P H A T I N A f A L I È R E S " 

é o allmoiUo o mais aiçradavol e mais ic-
cOmrnerirta-lo para as cr!am;as ilo«il(; a 
lilade <le 6 para 7 mezes, sobretinln na 
época do dustnamar e durante o perluUo 
do crosclinonto. 

FaclH'a J (icntlçSo, assc?'ira a bio Tor-
maçlodosossos.dete e esUii vãos defeitos 
do cresclinaulo, imp<ido a dlanhca tio 
frequento entre as crianças. 
Ptrli, S. ÍT1191 Victoria, e tm toilw « plmmiclM. 

PRISÃOdeVEHTRE 
Cura pelos 

• Verdadeiro* 

- W " la UM TO 
_ q o ^ " mrtr. it iiior 

igraliiil i licit i tonar. 
. ral'lB,6.A¥ Victor!«« I'h.-mtM.. 

m^ft 

Uma dai maú importante., catas com 
tmetoras dr. caldeiras, vaimrts ftrot e se 
mf/tra», motores a gax, petróleo e agua-
turbinas, machininmoi completos para 
a fabricação de papel e gelo, lanchas a 
Vapor, de recreio etc. etc. 

U n l o o a g a n t r 

J 0 Ü L "OWjAvio, e 

Remédio de Enxaqueca 

do phaimaceatico Scickler 

Cura rapidivtaâhte as dores do ca-
beça o nevralgias do qualquer natu-
reza. 

Dopositarios: Baruel & Comp. 
Pparmaceutico Lu iz M. Pinto de 

Queiroz. 
Pharmacia do Castor) (dom. 3a) 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
Sot>re p e n h o r e s 

»< 

B e n t o L o e b 
Travei»'., do Grande Botel, 8 

S.. PAUI.O 

D O E N C A S 

DO E S T O M A G O 
D I Q E S T O E 8 D IFF ICE IS • 

L C u r a limpide, JB 

ELIXIR GREZ 
AO COMMERCiO 

Declaramos aos nossoH fregueses 
quo J o i o Dominguos do Olivoira nfio 
6 nosso empregado. 

Fazemos este aviso, om vista do 
andar o mesmo individuo intitulan-
do-se tal. 

H. Paulo, «9 de jullio de 1MI7. 
C . ISNI.I.KK ITE C . 

3--y 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Soc i e i á Reuni te-Flor io * R u b a t t i n o 

O E S P L E N D I D O E R Á P I D O V A P O R 

MANILLA dire-

em 

Commandante H a r m b l n o 
Sabirá do Santos no dia 5 de agosto 

ctumente para _ 

N E J A N E I R O , B A R C E L O N A , G É N O V A E N Á P O L E S 

^ passageiros para M a r s e l h a , oom transterdo ei 

LífWMKu. , 0 0 ] u z eioetrioa, possue esplendidas aooommo-

^* *Es t evapo r i f l t í » ! ^ - a B c l a s B e B ' 
dações para passageiro!» ã * 

O MAtititr»*-

K BAPIDO VAPOE 

Rio 

E O 
Sabirá do Santos no 10 de agosto, paru N a p o l e S 

» d e J a n e i r o , B a P o o l o n a ^ G e n o r t • . 

o HAPIDIBSTJW VAPOB 

Ilegina Marg-herita 
Sabirá de Santos no dia 6 de setembro, para N a p o l e B 

R i o d e J a n e i r o , B a r c e l o n a , U e ' B 

V I A G E M E M 1 4 D I A S 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATION COMPANT 
o PAQunri: iNai.KZ 

esperado do R io da 
Prata, r>o dia 3 de agos-
to, sahirá purd 

U Í M I 
T U * 

U P s l U e » . 
e L i f e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva paBuagoiros de pr ícoira , se-

gunda e terceira classe. 
O PAQUBTK INOLBZ 

»»nerado da Enropa 
nu dia 3 de agosto, 
sabirá para 

• B t t T l d è * 
P u n t a A r e n a l 

e V a l p a r a M « 

depois da indispensavol demora 
Este paquete reoebe passageiro» 

para o R i " da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grati« 
aos passageiros de todas as olaenon. 

Os paquetes desta l inha s&o íllo 
minadas a lnz electrica. 

Para passagens, enoommendas c 
outras informações, oom os agente) 

WüsoD,Sons&C., Limited 

P K e p L K N D W O K B A P i n O VAPOB 

O R i O N E 

\j r nv^uii 

Orellana-

^ ^ T m Ä Ä Ä . possuo esplendidas acc.n 

J o ã o Br icco la ã O o m p . 

Rna 16 de Novembro, 80 

K M l u t o s < « • _ _ 

A. FIORITA & C. 
Praga da Repnblioa,OT 

R a a « • R o a a r I « ' I » 
PAH I / l 

Rio 

LA VELOCE 
Navigation» italiana 

—o— 
O P A Q U E T E 

J a n e i r o 
Commandante B R I A B C Ü Babirá no dia 10 de agosto de Santos a 

no dia 12 do Rio de Janeiro para 

G É N O V A E N A P O L E S 

Com escalas pela Bahia e Pernambuco. E.ste vapor 
porto do Recife. 

P r e e o d a s p a L 
Nápoles, frs. 630 ; 3.» classe, para Génova e 
para Barcelona o Marselha, frs. 70. M , . 

AdT«rt*Dc!a. -Bllh»t«.4 Ida • «rolU-Oi bllktíw d< Ma * » 1 va «ao» rm auo • • « 

Al ucnclM da compukU LA VHIA. » T««» • » » . « € « . U 
para PerDanbaeo, Bahl», Vittoria, Bio <• • 8 m í"« ' 

F r a n c o » , i o o 

entra no 

• » r e c o d a a n a i i a c r a a : 1.» olasse, p.-wa Génova, fw. K)0 ; para 
. . r " ™ , ™ . - Nápoles, frs. 60; 8.» olasse 

Maaoa«4 • intranirarlTaU 
BilliatM da chamada, 

claaa* dt Uanuva <m Napalw par* 

«dadw áa Italia « auüa W 1 " " smnftm 

M&lHDB 
BMI1USO F E R A ^ A L L O Ï38 .MAO 

R a a M e o a t a r o n e l r u a 
Expos i çSo p e r m a n e n t e fle t u m i i l o s art íst ico e es ta tuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
Preços sem competencla (17 «...) 

B a a h i r t - g m d a m e r U t a a l a -
e h e D a m p D i -

c h l f f a h r t s - « e a e l l « e k a m 

8 . Pauto Agentur 
O VAPOB 

ASSUNCION 
Cap. L a n g e r h a n n e y 

_ Hnhirá no dia \ de agosto para 
o Rio, Bahia, LisbOa, Rotterdam e 
Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
a lo i l luminados A lnz elaotriea. 

Todos estes paquetes levam paa 
sagoiros para as ilhas dos Açòres, 
Uade i ía eto. 

Para passagens e mais lnlorma 
çOes, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
> 

Vendara aa paaaagau para aa pilaclpaía 
Para IrtU, paaiaiana a >aU laforma^Oat o o n o i _ _ „ , . 

I D H S I D T * T R O S T , r u a < 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O V A P O R 

_ . ^ . T r r a y Esperado no dia 9 de agosto, 

AL AL Hl 1 A. l̂d̂ sdaindispensavel 

Agentes : 

demora 

Ganova a Nápoles 
Pastagens de 3.» classe fiotuoo 

C A M I L L O C R E S T A & C. 
Pavio: Rn» d» 8. Bento, ft 

•aatoa: Pra«a da Republica, 41—BIO ou JAMKIBU: B M 1°. de Mar«o, M 


